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JÁ COM 
GUTO, ABC 
TENTA 
SUPERAR 
O BEABÁ
Apresentado ontem, 
o novo treinador do 
ABC Guto Ferreira,
45 anos, quer equipe 
equilibrada nos três 
setores. Estreia é hoje.
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TAXA DE 
RETORNO AFASTA 

CONCORRENTES 
DO NOVO 

AEROPORTO DE 
SÃO GONÇALO
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Tratores iniciaram ontem a terraplanagem 
do terreno onde será erguida a Arena 
das Dunas. Cerca de 80 pessoas estão 
empregadas, mas expectativa é que as 
obras absorvam pelo menos 900 operários
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LEILÃO DO AEROPORTO 
DE S. GONÇALO É 
NOVELA PERTO DO FIM
/  DESFECHO /  AMANHÃ A BM&FBOVESPA REVELA OS NOMES DAS EMPRESAS INSCRITAS NA DISPUTA PELA 
CONCESSÃO DO TERMINAL. ANAC GARANTE ABERTURA DAS PROPOSTAS E ESCOLHA DA VENCEDORA NO DIA 22
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ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Azevedo Cartaxo, da AMARN

RN TEM JUÍZA  
NA LISTA DE 
AMEAÇADOS
Presidente da Associação dos 
Magistrados do RN confirmou que 
juíza am eaçada de m orte está no 
estado sob proteção especial.

ARGEMIRO LIMA /  NJ

E AÍ, MOTORISTA 
NATALENSE, FOI 
BOM PRÁ VOCÊ?
NOVO JORNAL foi à 12a Parada Gay 
de Natal. Público ficou abaixo do 
esperado e trânsito, sem orientação 
ou desvio, ficou tum ultuado na 
Avenida Roberto Freire.

11

SECRETARIA 
AINDA NÃO TEM  
CALENDÁRIO DE 
REPOSIÇÃO
Escolas do estado têm  prazo até 
quinta para fornecer relatório 
sobre reposição de aulas. Diretorias 
Regionais é que fiscalizarão.

09

CASOS DE DENGUE 
DIMINUEM, MAS 
INFESTAÇÃO É ALTA
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SORTE LANÇADA / INFRAESTRUTURA /

PREFEITURA ESPERA R$ 10 
MI PARA RECUPERAÇÃO

/  LEILÃO /  A BM&F BOVESPA REVELA AMANHÃ A RELAÇÃO DAS EMPRESAS INSCRITAS NA 
DISPUTA PELA CONCESSÃO DO AEROPORTO DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE. PRAZO DE 
INSCRIÇÃO TERMINOU ONTEM E A ANAC GARANTE ABERTURA DAS PROPOSTAS NO DIA 22

MARCELO GODEIRO /  NJ

► Concessionária vai terminar obras do aeroporto

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

DEVEM SER DIVULGADAS amanhã 
as propostas apresentadas na 
BM&FBovespa das empresas 
com interesse em administrar o 
aeroporto de São Gonçalo. On­
tem  foi o último dia para apresen­
tação de propostas e a Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac) 
confirmou a realização do leilão 
de concessão do aeroporto para a 
próxima segunda-feira (22).

O secretário estadual de De­
senvolvimento Econômico, Beni­
to Gama, disse que recebeu o te­
lefonema da Anac sobre a confir­
mação do envio das propostas, 
porém preferiu não passar mais 
detalhes sobre o assunto.

“A única informação que pos­
so liberar é que o leilão não será 
deserto”, desconversou. Embora 
Gama não tenha passado o nú­
mero de empresas disputando o 
leilão, o site G1 informou que sua 
equipe de reportagem presen­
ciou, na tarde de ontem, pelo me­
nos duas propostas para o leilão 
de concessão, com prazo iniciado 
às 9h e encerrado às 16h.

De acordo com o site, a em­
presa Triunfo Participações e 
Investimentos (TPI) deu en­
trada em seus documentos na 
BMF&Bovespa pouco antes das 
16h. A proposta foi apresentada, 
segundo representantes da em­
presa, em conjunto com a espa­
nhola FCC.

A TPI é um a empresa de ca­
pital aberto (possui ações lista­
das na Bovespa, negociadas com 
o símbolo TPIS3) e atua em três 
segmentos de infraestrutura: ro­
doviário, portuário e de geração 
de energia. Possui obras no Rio 
Grande do Sul, Rio de Janeiro, Mi-

nas Gerais, Paraná, Santa Catari­
na, São Paulo e Goiás, empregan­
do aproximadamente 1.900 cola­
boradores diretos e indiretos.

A companhia administra 641 
quilômetros de rodovias no Sul 
e no Sudeste do Brasil, por meio 
das concessionárias Concepa, 
Concer e Econorte. Também de­
tém  participação acionária m a­
joritária nas empresas Rio Gua- 
íba, Rio Bonito e Rio Tibagi, que 
prestam serviços gerais às suas 
concessionárias.

Já a espanhola Fomento de 
Construcciones Y Contratas 
(FCC) atua em energia, constru­
ção e fabricação de cimento.

O outro grupo que entregou 
a documentação durante a tarde 
preferiu não revelar a identidade 
dos investidores, mas informou 
que eles são brasileiros.

A BM&FBovespa também 
não divulgou o número de pro­
postas recebidas. O edital de li­
citação expressa que a divulga­
ção sobre as propostas recebidas 
deve ser feita amanhã.

Na semana passada, a empre­
sa alemã Fraport anunciou a de­
sistência em participar do leilão, 
alegando que o investimento não 
é atrativo. Ela participaria do cer­
tame do aeroporto de São Gonça- 
lo em parceria com a construtora 
Andrade Gutierrez. As duas em­
presas já dividem a administra­
ção de um  aeroporto no Peru. Na 
ocasião, o Banco Nacional de De­
senvolvimento (BNDES) contes­
tou os motivos alegados pela em­
presa, afirmando que o fluxo de 
passageiros projetado para o ae­
roporto de São Gonçalo é menor 
do que a já  observada pelo aero-

porto Augusto Severo. A Fraport 
opera os aeroportos de Frankfurt, 
Turquia, Arábia Saudita, Bulgária 
e Peru. Em 2010 esses terminais 
movimentaram 88,5 milhões de 
passageiros e tiveram um fatura­
mento de US$ 3,15 bilhões.

Segundo o secretário estadu­
al de Desenvolvimento Econômi­
co, Benito Gama, a desistência da 
alemã Fraport “não o abalou” e o 
governo está “extremamente oti­
mista” com o leilão. “O governo 
tem  trabalhado muito no aero­
porto e no Porto de Natal. Serão 
negócios muito bons tanto para 
o estado, quanto para o Brasil, 
além, é claro, das empresas que 
tiverem operando nesses equipa­
mentos”, falou o secretário, que 
não entrou em mais detalhes so­
bre o leilão. “Só posso dizer que o 
leilão não será deserto”, finalizou.

/  BALANÇO /

Petróleo caro e dólar barato 
elevam lucro da Petrobras
FOLHAPRESS

COM O BARRIL de petróleo em alta 
no período, a Petrobras obteve lu­
cro líquido recorde de R$ 21,928 
bilhões no primeiro semestre de 
2011, 37% mais que os R$ 16 bi­
lhões observados no mesmo perí­
odo de 2010.

O desempenho foi impulsio­
nado pelo aumento médio de 44% 
na cotação do barril de petró­
leo tipo Brent. De janeiro a junho 
de 2010, custava US$ 77,27. Nes­
te ano, o preço saltou para US$

/  EUA /

OBAMA VAI 
À LUTA

BARACK OBAMA EMBARCOU on­
tem  no que seu rival Mitt Rom­
ney chamou de “Magical Misery 
Tour”, trocadilho entre o cenário 
econômico dos EUA e o álbum 
dos Beatles.

Até quinta, o presidente vi­
sitará três Estados onde a crise 
é grave, em viagem com cara de 
campanha.

A turnê - oficialmente para 
“ouvir do americano comum 
como a política econômica afe­
ta  sua vida” em Minnesota, Iowa 
e Illinois- foi criticada por analis-

111,16.
A valorização do real também 

ajudou a turbinar o desempenho 
da Petrobras, segundo o diretor fi­
nanceiro da estatal, Almir Barbas­
sa. Com boa parte do endivida­
mento atrelada ao dólar, a petro­
lífera conseguiu um ganho de R$ 
4,9 bilhões no primeiro semestre 
de 2011.

No segundo trimestre, o lucro 
foi de R$ 10,942 bilhões, alta de 
32% ante osR$ 8,295 bilhões regis­
trados de abril a junho de 2010. Se 
comparado ao primeiro trimestre

tas de todo o espectro político.
“Pare de fazer campanha 

por 90 dias e foque sua energia 
na economia”, disse David Ger- 
gen, analista moderado da CNN 
e professor de liderança política 
em Harvard. “Fazer isso mais de 
um  ano antes da eleição solapa a 
autoridade presidencial.”

Obama, cuja popularidade 
atingiu na semana passada seu 
pior ponto (39% pelo Gallup), in­
corporou em seu discurso on­
tem  promessas e frases sobre o 
que o levou a “ser candidato em 
2008”.

Além disso, as viagens são 
amplamente divulgadas no site 
da Casa Branca e no Twitter do 
governo.

de 2011, houve estabilidade no re­
sultado referente ao lucro líquido 
da estatal.

Foi determinante para o resul­
tado o crescimento de 8% no vo­
lume de vendas ao mercado in­
terno ante o primeiro semestre de 
2010.

Segundo analistas, o resulta­
do seria melhor caso a política de 
preços adotada pela companhia, 
orientada pelo governo para aju­
dar a conter a inflação, fosse di­
ferente. A empresa não repassa 
para as refinarias o aumento dos

Falando em Cannon Falls, 
Minnesota, ele voltou a criticar a 
oposição, a descolar-se dos “po­
líticos em Washington” e a de­

preços internacionais do petróleo 
desde 2005. Barbassa admite que 
o não repasse freiou o lucro da Pe­
trobras: “É um elemento que pesa. 
Não é o único, há outros fatores. 
Tivemos que importar e com isso 
pagamos o preço internacional.”

A Petrobras teve que recorrer 
a mais importações de gasolina e 
óleo diesel no período, para aten­
der a demanda interna. Como 
consequência, a balança comer­
cial da companhia registrou defi­
cit de US$ 1,191 bilhão na primei­
ra metade do ano.

fender mais empregos -priorida­
de de 70% do eleitorado, segun­
do pesquisas, e razão da queda 
da confiança na economia.

TWITTER /  BARACK OBAMA

► Obama critica oposição em Minnesota

A prefeitura do Natal aguar­
da uma resposta positiva do 
Governo Federal para receber 
R$ 10 milhões em verbas de re­
cuperação da infraestrutura. 
Este é o orçamento do plano de 
trabalho elaborado pela prefei­
tura em razão dos danos provo­
cados pelas chuvas no primei­
ro semestre deste ano. O do­
cumento foi encaminhado, no 
último dia 12, ao Ministério da 
Integração Nacional. Agora, a 
prefeitura espera uma inspeção 
de técnicos da Secretaria Na­
cional de Defesa Civil para, en­
fim, receber os recursos.

Desde dia 06 de maio, quan­
do a prefeita Micarla de Sousa 
anunciou o decreto de situação 
de emergência, Natal espera­
va um posicionamento do Mi­
nistério da Integração Nacional 
sobre a transferência de verbas 
públicas federais para as obras 
de recuperação da cidade.

Segundo Carlos Paiva, Se­
cretário Municipal de Defe­
sa Social, somente após a ava­
liação da Defesa Civil Nacional 
do plano de trabalho formula­
do pela prefeitura, com um am­
plo relatório de danos, a trans­
ferência financeira pode ser 
autorizada.

“Esperamos pela análise do 
Ministério da Integração Nacio­
nal. Mas ainda não há datas de­
finidas. Uma equipe de técnicos

virá a Natal para o levantamen­
to dos danos”, explicou.

Segundo Carlos Paiva, a 
prioridade será reconstrução 
de vias públicas. Outro foco 
será a construção de 123 casas 
para famílias desalojadas, em 
razão de desabamentos, ou em 
situação de risco, como as áre­
as de encostas do bairro de Mãe 
Luíza.

Com o recurso em mãos, 
em razão da vigência da situa­
ção de emergência até novem­
bro, não haverá processo licita- 
tório para contratação de em­
presas. No entanto, alertou o 
secretário, a utilização das ver­
bas públicas será feito em to­
tal transparência. “É uma exi­
gência da prefeita Micarla”, 
enfatizou.

O intuito é evitar eventu­
ais processos por mau uso de 
recursos, como o que levou o 
afastamento do prefeito de Te- 
resópolis (RJ), Jorge Mário Se- 
dlacek, acusado de desvio de 
verbas para a reconstrução da 
cidade, destruída pelas chuvas 
no início do ano.

Para dar transparência ao 
processo de contratação, a pre­
feitura pedirá uma ata de re­
gistro de preços às empresas 
contratadas. Além disso, para 
acompanhar todo o processo, a 
Defesa Civil solicitará apoio ao 
Ministério Público Estadual.

/ JUCURUTU/

ACUSADO DE MATAR 
GAROTA É QUASE LINCHADO

A REVOLTA TOMOU conta da po­
pulação de Jucurutu, ontem, 
depois que a polícia identifi­
cou um suspeito de ter ma­
tado um a menina de apenas 
nove anos, identificada como 
Milena Soares da Silva. Ela foi 
encontrada agonizando, por 
volta das 19h domingo passa­
do nas proximidades do Sítio 
Logradouro, na zona rural do 
município.

O suspeito, identificado até 
o momento apenas pelo nome 
de “Sandro”, teve de ser escolta­
do até a delegacia de Caicó, de­
pois que a população de Jucu­
rutu tentou fazer justiça com 
as próprias mãos.

O corpo da menina Milena 
foi levado pra o Instituto Técni­
co-científico de Polícia (ITEP) 
de Caicó, de onde foi libera­
do ainda na noite do domingo, 
14, para ser sepultado. O laudo 
médico atestou que a causa da 
morte foi trauma craniano en­
cefálico, mas o médico legista 
não constatou violência sexual.

A polícia chegou até “San­
dro” depois de ouvir depoimen­
tos de que ele teria sido a últi­
ma pessoa a estar com Milena 
antes do crime. O suspeito, ca­
sado com uma tia da garota, 
negou a acusação.

Ao ser encontrada, a me­
nina foi socorrida para uma 
unidade de saúde local e teve 
de ser encaminhada para Na­
tal. Apesar dos esforços, ela 
não resistiu aos ferimentos e

morreu na estrada próxima a 
Florândia.

Com a notícia de que a po­
lícia havia identificado um sus­
peito, rapidamente um a multi­
dão se aglomerou na porta da 
residência de Sandro. Na ma­
nhã de ontem, aproximada­
mente duas mil pessoas cerca­
ram a casa do suspeito, queren­
do apedrejá-lo.

A polícia chegou a mon­
tar um esquema de segurança 
para retirar o suspeito do local. 
Foi por volta das 9 horas, quan­
do a situação estava fugindo ao 
controle, que os policiais re­
solveram transferir o suspeito 
para a Delegacia de Polícia Ci­
vil de Caicó.

No momento em que San­
dro deixava sua casa para en­
trar em um a das viaturas, a po­
pulação começou a jogar pe­
dras contra ele. A polícia teve 
que atirar várias vezes para o 
alto a fim de afastar a multi­
dão, mas, mesmo assim, várias 
viaturas foram apedrejadas e 
danificadas.

Além das viaturas, alguns 
policiais foram atingidos por 
pedras atiradas pela popula­
ção. Uma das vítimas foi o te­
nente-coronel do 6° BPM, An­
tônio Cipriano. Outro oficial 
atingido, desta vez com maio­
res consequências, foi o major 
Cardoso, que foi atendido na 
urgência do Hospital Regional 
do Seridó, em Caicó, com um 
corte na boca.

A b e r t o  p a ra
A lm o ç o

Horário de Funcionamento: 
11:30h às 15:30h 

Informações e Reservas: 
8855.9770 /3212 .2476

S a la d a  P a d rão
R $ 15,90 [Serve 01 pessoa)
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/  PROJETO /  PRESIDENTE DE 
HONRA DIZ QUE PARTIDO VERDE 
VAI LANÇAR MICARLA DE SOUSA À 
REELEIÇÃO EM NATAL E SAIR COM 
PELO MENOS 15 CANDIDATOS A 
PREFEITO NO INTERIOR

QUER VOAR M A IS ALTO
iNUS NASCIMENTO /  NJ

Micarla ainda não fala sobre 2012. ► m as Rivaldo Fernandes diz que reeleição está nos planos do partido

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PARTIDO VERDE do Rio Grande do 
Norte deve lançar o nome da pre­
feitura Micarla de Sousa à reelei­
ção no ano que vem. A informa­
ção é do presidente de honra do 
PV no Estado, Rivaldo Fernan­
des. E a estratégia é lançar no­
mes próprios e sair com pelo me­
nos quinze candidatos de peso 
nas majoritárias, principalmen­
te, nas regiões do Seridó e Gran­
de Natal.

A estratégia do PV para con­
quistar o eleitorado mais conser­
vador do interior do Estado, onde 
predominam as força políticas 
tradicionais como o PMDB e o 
Democratas, é difundir o discur-

so do desenvolvimento com base 
na sustentabilidade e respeito ao 
meio ambiente, disse Rrraldo Fer­
nandes. O PV ainda é um parti­
do com pouca representação nu­
mérica no Rio Grande do Norte, 
apesar de ter Micarla de Sousa 
na prefeitura de Natal, Paulo Da- 
vim no senado, Paulo Wagner na 
Câmara Federal e Gilson Moura 
como deputado estadual.

Nem mesmo a baixa populari­
dade da prefeita Micarla de Sousa 
e as desventuras, até agora, de sua 
administração nas áreas da saúde 
e limpeza públicas, principalmen­
te, desanimam os dirigentes do PV 
E a sustentabilidade do discurso 
pevista para marcar sua amplia­
ção no Estado, de concreto, está 
em cima das obras de mobilidade

para a Copa de 2014 em Natal.
Rivaldo Fernandes acredita 

que a crise de credibilidade da 
atual administração vai passar. 
“Vamos superar todos os trans­
tornos que foram ocasionados 
por problemas como a falta de 
repasse de recursos por parte 
do governo federal marcada pe­
los revezes na economia”, acre­
dita ele.

Toda a atenção da prefeita 
neste momento, disse Fernandes, 
está voltada para a administra­
ção da cidade. “Ela, pessoalmen­
te, não está discutindo essa ques­
tão (eleições). São as lideranças 
que estão lançando o nome dela”.

O florescer do PV no interior 
deve ocorrer até o final do setem­
bro pelas contas de seu presiden-

te de honra. E dos quinze a pre­
feito no interior, ele citou Bosco 
Afonso para a prefeitura de Ma­
cau; Aidé Silva que repete sua 
candidatura em Extremoz; Sala- 
tiel de Souza em Ceará-Mirim; 
Gilson Moura, de novo em Parna- 
mirim; além de Francisco Sales, 
atual secretário do PV em Mos- 
soró. Além disso, na região cen­
tral do Estado também há nomes 
que o PV quer sair com candida­
tos próprios. Em Bento Fernan­
des deve sair candidato um  em­
presário local.

O PV usa dois “erres” para am­
pliar espaços junto ao eleitorado. 
Reforçar o partido no interior e 
recuperar a base eleitoral em Na­
tal, principalmente, com oito a 
dez candidatos fortes a vereador.

CAMPANHA DE FILIAÇÃO 
VISA FORTALECER O PARTIDO

A campanha de filiação do PV 
no interior do Estado até o final 
de setembro é uma das ações que 
o partido desenvolve para forta­
lecer a legenda no Rio Grande do 
Norte, anunciou o senador Pau­
lo Davim. Para ele, os resultados 
de pesquisas que apontam o bai­
xo índice de aprovação da prefei­
ta  Micarla de Sousa são circuns­
tâncias pontuais que não devem 
interferir nas urnas em 2012. Ele 
anunciou que nomes de peso vão 
se filiar- ao partido em Natal.

Paulo Davim, senador na 
suplência de Garibaldi Filho 
(PMDB), ministro da Previdência 
Social, disse que a causa do PV é 
maior que qualquer circunstân­
cia. O partido, contabilizou, está 
eml43 países porque tem em seu 
programa o respeito ao meio am­
biente e o desenvolvimento sus­
tentável. Esse discurso mundial 
de conscientização está levando 
o PV para o interior do RN. “Es­
tamos explicando qual é a causa 
verde”, ponderou Davim.

E os nichos pevistas no Rio 
Grande do Norte começam pelo 
semiárido com a intensa cam­
panha em Caicó, terra do quei­
jo de coalho e de manteiga, que

deve se espalhar por todo o Seri- 
dó, onde o PV está mais “organi­
camente” constituído, disse o se­
nador. A campanha de filiação do 
PV hasteia sua bandeira em Jar­
dim do Seridó, São João do Sabu- 
gi e demais municípios da região.

Em Natal, segundo Paulo Da- 
vim, o tom geral do partido será

dado pelo presidente munici­
pal, Edivan Martins. Mas adian­
tou que pessoas novas deverão 
compor a lista de filiados. Não 
quis falar de nomes mas comen­
tou que são figuras com experi­
ência administrativa e ligadas à 
Universidade.

Paulo Davim espera que o tra­

balho que vem desenvolvendo há 
oito meses como senador do PV 
ajude o partido a ganhar a con­
fiança e os votos do eleitorado em 
Natal e no Rio Grande do Norte.

Sobre a estagnação da admi­
nistração municipal em Natal, 
única capital do Brasil governada 
pelo PV Paulo Davim considera 
que tudo não passa de “circuns­
tâncias”. Ele não negou que o de­
sempenho negativo interfere mas 
disse que isso vai passar- até o fi­
nal do ano, quando a gestão deve 
inaugurar uma nova fase, princi­
palmente, por causa das obras de 
mobilidade para a Copa do Mun­
do. “Isso pode recuperar- a ima­
gem da prefeita junto à popula­
ção”. O senador considerou que 
problemas como a reativação do 
lixão de Cidade Nova e as falhas 
na coleta de lixo são problemas 
do passado. “Foram problemas 
mas não são mais. Fazem par­
te do passado”. Ele apontou que 
tudo foi causado por uma crise de 
entendimento entre a gestão mu­
nicipal e os prestadores de servi­
ços (empresas de coleta a quem a 
prefeitura devia). “Agora, o parti­
do vai ganhar mais musculatura”, 
analisou.

/  ORÇAMENTO /

Dilma sanciona LDO 
com veto a ganho 
real a aposentados
A PRESIDENTE DILMA Rousseff san 
cionou ontem a LDO (Lei de Di­
retrizes Orçamentárias) de 2012, 
publicada no “Diário Oficial” da 
União. Ela vetou pontos do texto 
aprovado pelo Congresso Nacio­
nal, entre eles a meta para o défi­
cit nominal de 0,87%.

“O estabelecimento de um 
teto para o resultado nominal, 
num contexto em que já se dispõe 
de meta para superavit primário 
para o setor público, limita o cam­
po de atuação da política monetá­
ria para fins de cumprimento da 
meta de inflação estabelecida pelo 
Conselho Monetário Nacional”, 
explica o despacho publicado on­
tem no “Diário Oficial”.

A presidente também vetou o 
artigo da LDO que previa a reser­
va de verba do orçamento do ano 
que vem para reajustes acima da 
inflação para os aposentados do 
INSS (Instituto Nacional do Segu­
ro Social). O artigo previa que tais 
reajustes seriam definidos com as 
centrais sindicais e os represen­
tantes da iniciativa privada.

“Não há como dimensionar 
previamente o montante de recur­
sos a serem incluídos no PLOA - 
2012 (projeto do orçamento) uma 
vez que, até o seu envio, a política 
em questão poderá ainda não ter 
sido definida”, explica o despacho 
publicado hoje no Diário Oficial, 
junto com a sanção da LDO.

O reajuste real beneficiaria os 
aposentados que ganham acima 
de um  salário mínimo, já  que, para 
o piso salarial, já existe a regra de

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM /  ABr

► Dilma Rousseff

somar o PIB de dois anos antes, 
mais a inflação do ano anterior.

CUSTEIO
Outro parágrafo vetado foi 

o que estabelecia que o cresci­
mento das despesas com custeio 
não poderiam crescer acima das 
com investimentos. Dilma vetou 
também o artigo que dava prio­
ridade aos gastos com emendas 
parlamentares.

A justificativa era que a priori­
dade fere o princípio da impesso­
alidade e que teria de ser criado 
um sistema específico de contro­
le desses gastos, o que elevaria os 
custos para o governo.

Foi vetada ainda a previsão de 
que toda emissão de títulos da dí­
vida pública feita pelo Tesouro Na­
cional teria que ser autorizada 
pelo Tesouro Nacional e de cria­
ção de um  banco informatizado 
de projetos de investimentos, en­
tre outros pontos.

/  CAMPANHA /

SENADORES LANÇAM 
FRENTE DE APOIO À 
“FAXINA” DA PRESIDENTE

UM GRUPO DE senadores lançou 
ontem frente suprapartidária de 
apoio à “faxina” que a presidente 
Dilma Rousseff promove no go­
verno após o escândalo no Minis­
tério dos Transportes.

Idealizador do movimento, o 
senador Pedro Simon (PMDB-RS) 
pediu que o Congresso se una para 
permitir que o governo tome me­
didas contra a corrupção.

“Se, neste momento, um mês 
histórico, uma semana histórica, 
que invoca a renúncia do Jânio, a 
morte do Jango e a legalidade do 
Brizola, se nessa hora nós tiver­
mos condições de fazer esse mo­
vimento, se o presidente Sarney ti­
ver a grandeza de ser presidente 
do Congresso e os líderes tiverem 
um pouco mais de humildade, po­
demos iniciar o movimento.”

O peemedebista cobrou que 
Dilma, além focar a “limpeza” nos 
Transportes, atinja outros partidos 
que ocupam cargos no governo.

“Claro que não pode a presi­
denta fazer apuração em cima do 
PR, em cima do PMDB e não fazer 
no PT, fazer no PDT, até porque, la­
mentavelmente, com todo respei­
to, na composição do governo, nos­
so amigo Lula exagerou. É muito PT 
e muito pouco de outros partidos”

Além de Simon, outros sena­
dores também cobraram uma lim­
peza ampla. “Vamos dizer à presi­
dente que ela conta com uma base 
parlamentar de defesa, não de seu 
governo, mas de defesa do Brasil. 
Enquanto tiver corrupção no Bra­
sil, qualquer governo não terá su­
cesso”, disse o senador Randolfe 
Rodrigues (PSOL-AP).

/  BASE/

PR DECIDE ATÉ HOJE SEU 
FUTURO NO GOVERNO
O PR VAI decidir no máximo até 
hoje o rumo que tomará em rela­
ção ao apoio ao governo da presi­
denta Dilma Rousseff. O líder do 
partido na Câmara, Lincoln Porte­
la (MG), disse à Agência Brasil que 
os parlamentares e membros da 
Executiva Nacional que não estive­
rem em Brasília serão ouvidos por 
telefone para que o PR possa fe­
char um posicionamento.

O deputado adiantou que “sob 
hipótese alguma” o partido vai para 
a oposição. Pesquisa feita por ele 
com 39 deputados da bancada na 
Câmara mostra que 90% apoiam 
uma “independência crítica” com

relação ao governo. “Já encaminhei 
esse levantamento à Executiva, mas 
isso não significa que vamos ado­
tar essa postura. Ela pode ser outra. 
Precisamos ouvir, também, os sena­
dores e os membros da Executiva 
Nacional, o que ainda não foi feito” 

Pela manhã, o deputado dis­
se ter conversado rapidamente, 
por telefone, com o presidente do 
partido, o senador Alfredo Nasci­
mento (AM). Segundo ele, o par­
lamentar disse apenas que “a ava­
liação ainda será feita”. Portela não 
soube dizer se o senador abordará 
esse assunto no discurso previsto 
para hoje, no plenário do Senado.
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CAMINHO DA AUSTRÁLIA
O Diretor geral do DNOCS, 

Elias Fernandes, embarca sexta-fei­
ra para a Austrália, acompanhando 
o Ministro da Integração Nacional, 
Fernando Bezerra Coelho, em mis­
são para conhecer minúcias dos 
projetos de irrigação no semi ári­
do australiano. Essa viagem, inicia­
da há dois meses, foi interrompida 
no Chile, em virtude da erupção de 
um vulcão que fechou o tráfego aé­
reo do Cone Sul até a Oceania.

DÚVIDA CONTINUA
A “taxa de retorno” fixada no 

edital de privatização do Aeropor­
to de São Gonçalo, de 6.3%, quan­
do as taxas calculadas pelos prin­
cipais players são da ordem de 
10% ao ano, trouxe dúvidas para a 
concorrência na sua fase final.

Por conta disso, dois grupos 
anunciaram sua desistência do 
certame. A Fraport, da Alema­
nha, e o Grupo Aeroportuário del 
Pacífico, anunciaram suas desis­
tências do empreendimento, en­
quanto a espanhola OHL, decla­
rou “não estar muito interessada 
na disputa”.

O que será um teste decisivo 
para a nova política aeroportuá­
ria do Governo Federal, pode estar 
enfrentando uma guerra de basti­
dores num momento de vale tudo.

COMEÇO DA HISTÓRIA
Hoje completa 510 anos que 

a esquadra de Gaspar de Lemos 
e Américo Vespúcio descobriu o 
Cabo de São Roque, na parte ex­
trema do litoral do Rio Grande do 
Norte.

Primeira expedição, depois 
de Cabral, essa expedição deixou, 
aqui, em Touros, o primeiro marco 
da colonização européia nas Amé­
ricas: o marco, chantado para in­
dicar a posse da terra em nome do 
Rei de Portugal.

POSSE NA GREVE
Embora os funcionários téc­

nico-administrativos da Universi­
dade Federal estejam em greve, as 
condições de trrabalho oferecidas 
não devem ser tão desprezíveis: na 
ultima sexta-feira, a reitora Ângela 
Cruz deu posse a 42 novos servido­
res que começam furando a greve, 
que não conseguiu parar as ativi­
dades universitárias. Dos empossa­
dos, 13 vão atuar no Hospital Uni­
versitário Onofre Lopes, outros vão 
atuar no projeto Metrópole Digital

ATIVIDADE DE ALTO
A forma como foi tratada a presen­

ça de dromedários em Genipabu é um 
retrato sem retoque da falta de compro­
misso -  e de visão -  de alguns agentes 
públicos no exercício de sua funções.

É absolutamente inaceitável que se 
tenha escolhido para mostrar uma mu­
dança de atitude de algumas reparti­
ções, justamente um setor que havia se 
transformado em ícone de importante segmento econômico no Estado.

Mesmo sem discutir a legalidade, pertinência e necessidade e argumentos 
para tirar do papel a APA (Área de Preservação Ambiental) de Genipabu, é difícil 
entender a opção pela escolha de quem representa algum tipo de atividade pro­
dutiva no pedaço, causando algum tipo de intranquilidade aos empreendedores 
em troca do acesso aos refletores da mídia.

É absolutamente incrível o desprezo de alguns dos nossos funcionários pú­
blicos por quem se dispõe a produzir enfrentando a maior carga tributária e os 
juros mais altos do planeta.

No caso concreto existe um outro ponto a ser ponderado, fora do exame 
do princípio que estabelece o respeito aos direitos adquiridos e o fato da lei não 
retroagir para prejudicar.

Faz 13 anos que um grupo empresarial importou um plantel de dromedários 
que passaram a fazer parte da nossa paisagem. Para um destino turístico ca­
rente de novidades a iniciativa desses empresários foi logo transformada numa 
das marcas do destino Natal.

Desde então em todos os folhetos, anúncios, vídeos, filmes e material pro­
mocional do Rio Grande do Norte, os dromedários de Genipabu ganharam uma 
posição de destaque.

Quanto terá sido investido nessa marca? -  Quem quiser ter uma noção que 
examine a verba de propaganda do turismo norte-rio-grandense em todo este 
tempo, sem levar em conta a mídia espontânea nos diferentes meios de comu­
nicação.

Pois bem, nada disso foi levado em conta, “dura lex sede lex” pode ter servi­
do de base para uma atitude impensada que não levou em conta nenhum outro 
aspecto, senão aquele de tirar a Lei do papel e exigir o seu cumprimento imedia­
to passando por cima de tudo. Inclusive do bom senso.

Serão os dromedários de Genipabu a grande ameaça à preservação de uma 
área que interessa, sobretudo a quem trabalho com turismo? - Independente 
de qualquer Lei, ou da interpretação que possa vir a ter, não dá para acreditar 
que algum empresário do turismo se disponha a matar a sua galinha dos ovos 
de ouro.

Difícil é entender a prioridade que foi dada a uma atração turística, sem que 
tenha havido a mesma preocupação com os muitos vizinhos em situação total­
mente semelhante, a não ser a de não produzir riquezas nem gerar empregos.

Transformado na principal atividades econômica de Natal, nos últimos vinte 
anos, a atividade turística parece incomodar a uma casta de burocratas que não 
tem perdido oportunidade em criar dificuldades para os empresários do setor. 
Lembram a proposta para que se desocupasse a Via Costeira, em nome de uma 
visão fajuta de ecologia? Sem esquecer a espera da véspera de um feriadão para 
interditar o acesso às dunas de Genipabu, impedindo que turistas atraídos por 
aquela atração (na propaganda governamental) tivesse frustrado o programa que 
lhe foi vendido. Com os dromedários houve mais que uma simples pegadinha...

RISCO

M l  _  

í  -  ^
f f Eu não esperava chegar 

até aqui, mas agora 
tomei gosto. Vejo vocês 
no centenário”

DA CANTORA NORTE-RIO-GRANDENSE ADEMILDE FONSECA NA 
COMEMORAÇÃO DOS SEUS 90 ANOS, NO RIO DE JANEIRO

PRÊMIO DA PREFEITURA
A Prefeitura de Natal está lançando o “Prêmio Natal mais sus­

tentável- professor Nivaldo Calixto -  de Jornalismo Ambiental 
com quatro categorias: 1 -  Jornlismo Impresso; 2 -  Radiojorna- 
lismo; 3 -  Telejornalismo; e 4 -Webjornalismo. Em cada catego­
ria, os vencedores receberão R$ 3.000,00 e os segundo lugares R$ 
1.500,00. As inscrições vão até 15 setembro.

GOL DE FÁTIMA
A deputada Fátima Bezerra, 

feliz que nem pinto no lixo, parti­
cipa, hoje, em Brasília, da soleni­
dade que marcará o anúncio do 
Programja de Expansão da Rede 
Federal de Educação, pela presi­
dente Dilma Roussef. O RN é be­
neficiado com mais três unidades 
do IFRN em Ceará Mirim, Cangua- 
retama e São Paulo do Potengi, re­
sultante de projeto de Fátima.

TROCA-TROCA
Dança de cadeiras no Gabine­

te da Prefeita: Rodrigues Neto as­
sume o posto de Assessor Espe­
cial; Rita de Cássia Pontes a Secre­
taria Executiva do Gabinete e Ser­
gio Menezes Ferino, o de Assessor 
de Apoio Logístico. Sobra Nélio Ju­
nior, que era assessor especial.

ASSISTÊNCIA MÉDICA
O Hospital do Coração firmou 

convênio com a Caixa Assistencial 
Universitária (CAURN) para ofe­
recer atendimento de urgência e 
emergência nas áreas de Cardio­
logia, Clínica Médica e Neurologia 
aos associados da Caurn.

RETRATO DO FRACASSO
A insistência em transformar 

a avenida Afonso Pena em ciclovia 
continua sem contar com o apoio 
da população. No último domin­
go, às 9h40 eram 11 bicicletas na 
pista (duas de entrega de jornais). 
No dia que divulgar o custo da 
operação, o natalense vai enten­
der que estão gastando o preço de 
um carro para para cada cicliste 
de domingo.

OS PROFISSIONAIS
O Conselho Regional de Me­

dicina programa uma solenidade 
para a noite de quinta-feira, na sua 
sede, para receber seus novos as­
sociados. Ao todo serão 73 médi­
cos que receberão os certificados 
que validam o exercício da profis­
são. Sendo, 43 deles, da última tur­
ma de Médicos, formada pela Uni­
versidade Federal.

DROGAS NO ATACADO
Pela primeira vez, o Juizado 

Criminal Zona Norte de Natal, rea­
liza -  no dia de hoje -  uma audiên­
cia coletiva para exame de proces­
sos referentes a usuário de drogas. 
É a primeira vez no Estado que a 
questão das drogas recebe aborda­
gem coletiva numa audiência judi­
cial, iniciativa do juiz João Eduar­
do com apoio do Ministério Públi­
co, Defensoria Pública e do Noade 
(Núcleo de Orientação e Acompa­
nhamento aos Usuários e Depen­
dentes Químicos de Natal.

Z U M  Z U M  ZU M

► O senador José Agripino recebeu 
feed back positivo de todas as 
regiões para a nova série de filmes da 
propaganda do DEM.
► Rogério Marinho comemorava o 
êxito do 1° Seminário do Ensino Médio 
realizado em colaboração com o SENAI. 
Ultrapassou todas as expectativa.
► Setores da ala masoquista da 
Torcida do ABC estão ensaiando o

movimento: “Volta Leandro”, para o 
treinador Leandro Campos retornar ao 
clube em outra função.
► Ismael Benévolo festeja, hoje, o 16° 
aniversário do Sindicato Patronal dos 
Condomínios do RN que ele preside.
► Completa 115 anos, no dia de hoje, 
da retirada do último ícone do Império 
em Natal: o brasão imperial, existente 
na cadeia pública.

► Natalie Glamour, personagem de 
Débora Secco na novela “Insensato 
Coração”, termina como Deputada, 
eleita pelo PMP, Partido da Moralidade 
Pública.
► A Federação Norteriograndense de 
Atletismo completa, hoje, 35 anos de 
sua fundação.
► Hoje no Palácio Potengi tem a 
abertura da exposição “Arte da Fé”, do

escultor e pintor Francisco de Assis 
Córdula, o Fé Córdula..
► Na manhã de domingo, a 
temperatura em Natal bateu os 
21°. E já não se fala em “Londres 
Nordestina”.
► Novidade na Festa da Liberdade, 
este ano, em Mossoró, a programação 
evangélica “Cristo Liberta, dias 23 e 24 
de Setembro.

Editorial

E quem  fis c a liza ?
Semana após semana este NOVO JORNAL acompanha o 

processo de reposição das aulas na rede estadual de ensino, 
que deveria compensar os 83 dias de paralisação devido à gre­
ve dos professores. Se não causa surpresar notar que a maio­
ria das escolas não obedece a determinação da Secretaria de 
Educação, surpreende, aí sim, a complacência com que a se­
cretaria tem tratado a recomposição do conteúdo negado aos 
alunos durante o movimento grevista.

A fiscalização da reposição, pelo que se disse na secreta­
ria, ficaria sob a responsabilidade das diretorias regionais de 
educação, que cobrem todo o estado. Não parece, no momen­
to, ter sido a melhor escolha, uma vez que, conforme registrou 
este jornal, as aulas não estão sendo ministradas aos sábados 
na maioria das escolas - prejuízo, então, para os milhares de 
alunos que se viram sem matérias por quase três meses, uma 
eternidade quando o assunto é educação e um  balizador que 
explica, embora em parte, porque a educação pública do RN 
anda sucateada.

Na sexta-feira passada, durante um evento voltado ao 
tema, a governadora Rosalba Ciarlini disse que o RN viveu oito 
anos de apagão na área da Educação, o que já se reconhece e 
nem mais se discute. Em pauta agora está o que fazer para re­
cuperar o tempo perdido.

Uma das alternativas pode ser definir de maneira mais ob­
jetiva mecanismos de fiscalização para saber se as aulas estão 
sendo repostas e, mais importante do que isso, se o conteúdo 
que deixou de ser aplicado em decorrência do movimento de 
paralisação está sendo, de fato, levado aos estudantes.

É de se notar -  e de se lamentar -  a ausência total do sindi­
cato dos professores de todo esse processo de atualização das 
horas-aulas no estado. Diferente do barulho que fizeram por 
quase três meses para reivindicar a implantação de planos de 
carreira que melhorariam seus salários, vê-se agora o silêncio 
“ensurdecedor” dos dirigentes sindicais.

Imaginava-se que o empenho demonstrado para protes­
tar fosse igual, ou ao menos parecido, na hora de assegurar a 
reposição das aulas. Afinal, deduz-se que é interesse dos pró­
prios professores aplicar as disciplinas corretamente e ver 
seus alunos avançarem.

Pelos cálculos da secretaria, para as aulas perdidas serem 
totalmente repostas seria preciso mais vinte sábados, cinco 
dias mais em dezembro e vinte dias em janeiro. Pelo que se 
tem notado nos últimos sábados, esse é um  cronograma fron­
talmente descumprido. E agora?

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista ► azevedo.sheyla@gmail.com

N ão va lh o  um  to s tã o
Parei pra pensar dia desses no quanto valemos no merca­

do. Já que o mundo pulula de vitrines, comerciais, out-doors, 
revistas e anúncios com pencas de produtos que valem algu­
ma coisa e, se fazemos parte disso, será que também temos 
uma etiqueta invisível pendurada no nosso pescoço, anun­
ciando nosso valor? Sei que nasci numa sociedade capitalista, 
que a revolução industrial faz parte do processo e que deve­
ria estar acostumada com esse tipo de comportamento. Mas, 
às vezes penso se estou preparada para descobrir o meu valor. 
Ou ao menos o que os outros vêem e pensam de mim quan­
do estou com minha calça jeans comprada em 1999 -  que ain­
da cabe como uma luva -  e com alguma das minhas inúme­
ras camisetas brancas e o meu surrado tênis acinzentado, que 
um  dia já foi preto.

Para mim é muito simples: as roupas não falam sobre a 
minha profissão, os livros que já li, as cacetadas que já levei da 
vida ou as vitórias já conquistadas. As roupas não atestam mi­
nha honestidade ou minha incapacidade de compreender al­
gumas posições do tipo “fulano é menos interessante que ci- 
crano porque não tem um carro ou um celular multi-uso que 
paga contas e passeia com o cachorro”.

Dia desses, uma amiga fez uma entrevista para um  novo 
emprego. Não é porque é minha amiga, mas é muito compe­
tente. Mesmo com um currículo admirável debaixo do bra­
ço, teve que pedir um  blazer emprestado e um  sapato um nú­
mero a menos que seu pé, que lhe rendeu umas boas bolhas 
de saldo. Mas o emprego foi dado a uma outra pessoa. Me­
nos preparada e inteligente que ela, é fato, porque usava uns 
óculos estilo Ray Ban, comprado no camelô e uma bolsa Lou­
is Vuitton, em semelhante condição. Isso não vale só para tra­
balho. Tem gente por aí usando esses critérios para fazer ami­
gos; arrumar namorados e dizer o sim na saúde e na doença, 
na tristeza e na alegria até que a morte os separem.

Sendo assim, quero deixar bem claro que eu não valho 
nada. Não valho um  tostão furado que pague o tempo per­
dido de alguém me olhando de cima abaixo para descobrir 
através de etiquetas quanto custou minha calça, minha blu­
sa, meu sapato e meu celular. Tem mais, sou um zero a es­
querda no quesito status quo igual a bens materiais. As coi­
sas as quais acumulei na vida que mais me dão orgulho de ser 
o que sou, não têm  valor nenhum no atual mercado. São coi­
sas do tipo: chorar num filme sensível; compadecer-me de um 
gatinho, ou qualquer outra espécie, abandonado na rua; dedi­
car horas a ler poemas; compartilhar alegrias e tristezas com 
meus amigos; escrever cartas; regar minha samambaia; brin­
car com crianças e achar necessário ficar feliz, mesmo quan­
do a felicidade é somente alheia.
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Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► painel@uol.com.br

E squeceram  d e  m im
Ainda sem saber ao certo o tamanho do aporte de recursos 

que SP terá de fazer para abrir a Copa, Geraldo Alckmin ignorou o 
evento em seu plano plurianual de governo, anunciado ontem. Do 
documento constam só os R$ 350 mi há muito destinados a obras 
no entorno do Itaquerão. Já o investimento na ampliação da capa­
cidade do estádio não está no texto enviado à Assembleia. E ou­
tros itens relativos ao Mundial aparecem apenas no capítulo de 
economia criativa.

O governo tucano sabe que terá de desembolsar- no Itaquerão 
bem mais do que os R$ 30 mi anunciados. No ajuste dessa con­
ta, o governador será novamente confrontado com seu discurso 
de campanha.

JUSTIÇA
/  MAGISTRADOS /  ASSOCIAÇÃO CONFIRMA QUE 
UMA JUÍZA DO RN PEDIU PROTEÇÃO ESPECIAL E 
REVELA PREOCUPAÇÃO COM SEGURANÇA

AMEAÇADA
ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Azevedo Cartaxo revela que juízes enfrentaram situações de risco no RN

ELDORADO
Em privado, Emanuel Fer­

nandes (Planejamento) e An­
drea Calabi (Fazenda) divergi­
ram quanto aos números do 
PPA O primeiro defendia pru­
dência diante do cenário inter­
nacional. O segundo aposta­
va em oportunidades para SP 
com a crise, o que garantiria os 
R$ 118 bi em investimentos até 
2015. Calabi levou a melhor.

PENETRA
No sábado, alegando que 

iria presentear o neto corin- 
tiano, um  homem saiu foto­
grafando o Itaquerão. Impres­
sionados com sua desenvol­
tura, funcionários acabaram 
por descobrir que se tratava 
de um manifestante contrá­
rio ao investimento público na 
obra. Contra esse tipo de apu­
ro, a construtora quer montar 
um estande, próximo ao metrô, 
para mostrar o andamento dos 
trabalhos, reduzindo a presen­
ça de curiosos ‘in loco’.

MARCAÇÃO 1
É grande a pressão da PF 

para que o Ministério Público 
denuncie o ex-deputado Col­
bert Martins e o ex-número 
dois do Turismo Mário Moy- 
sés, dois dos presos _como os 
demais, já  libertados_ na Ope­
ração Voucher. Na sexta, o pro­
curador do caso disse que não 
havia elementos para tanto.

MARCAÇÃO2
Questionada por alguns 

procedimentos na operação, 
a PF entende que a eventu­
al exclusão de Martins e Moy- 
sés da denúncia fragilizaria sua 
posição.

RETAGUARDA
O PMDB está pagando a 

defesa de Colbert Martins. O 
presidente Valdir Raupp diz 
que é assunto do partido: ‘En­

tendemos que não há como se­
parar uma coisa da outra.

TUDO LÁ
Recolhidas pela polícia, as 

imagens do sistema de segu­
rança do restaurante Beirute, 
em Brasília, captam com niti­
dez a agressão do lobista Julio 
Fróes, que fazia e desfazia no 
Ministério da Agricultura, a um 
repórter da revista ‘Veja.

MÃE...
Empenhado em colocar a 

mãe, Ana Arraes (PSB-PE), no 
Tribunal de Contas da União, o 
governador Eduardo Campos 
(PSB-PE) não gostou de ver seu 
até então grande amigo Aldo 
Rebelo (PC do B-SP) pleitear a 
mesma vaga. Além de trânsi­
to suprapartidário, o deputa­
do, relator do Código Flores­
tal, conta com apoio maciço da 
bancada ruralista.

...É MÃE
Além do filho, Ana tem a 

seu lado o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG). O outro candida­
to competitivo é Jovair Arantes 
(PTB-GO), bem posto no ‘bai­
xo clero’.

AMPERAGEM
Em seminário na Fiesp, José 

Serra falará hoje sobre energia. 
O evento é promovido por Pau­
lo Skaf, que no encerramento 
fará críticas severas ao mode­
lo da privatização do setor elé­
trico, iniciada em 95, quando o 
tucano era ministro do Plane­
jamento de FHC.

PERMANENTE
Mesmo com convenções 

marcadas para 23 de setem­
bro, o PMDB optará por reno­
var a comissão provisória pau­
listana, mantendo o partido 
sob controle de Gabriel Chalita 
em 2012, quando este pretende 
disputar a prefeitura.

O RIO GRANDE do Norte tem um 
juiz incluído na relação divulgada 
na semana passada pelo Conse­
lho Nacional de Justiça que apon­
ta  a existência de mais de 100 ma­
gistrados no Brasil ameaçados de 
morte. O nome do magistrado 
que está sob proteção especial 
não é revelado por questão de se­
gurança, mas o presidente da As­
sociação dos Magistrados do Rio 
Grande do Norte (Amam), Azeve­
do Cartaxo, confirma que há uma 
juíza que pediu proteção por ter 
sido alvo de ameaças.

Segundo o NOVO JORNAL 
apurou, no ano passado um a ju­
íza que mandou para a cadeia 
um a quadrilha de traficantes que 
agia na grande Natal teve seu ve­
ículo alvejado por disparos de 
arma de fogo quando estava esta­
cionado sem ninguém dentro.

O atentado assustou a magis­
trada que enviou um ofício soli­
citando proteção policial à presi­
dência do Tribunal de Justiça e foi 
atendida com um a equipe do ga­
binete de segurança passando a 
dar uma escolta especial.

Não foi possível ontem o con­
tato com o desembargador João 
Rebouças, que está respondendo 
pela Corregedoria de Justiça, nas 
férias do titular, desembargador 
Claudio Santos, para confirmar se 
a magistrada ainda está sob pro­
teção policial ou se é outro o ma­
gistrado que aparece na lista di­
vulgada pelo CNJ a partir de da­
dos colhidos junto aos tribunais 
de justiça dos Estados.

O presidente da Amarn diz

DISQUE-DENÚNCIA 
JÁ RECEBEU 72  
LIGAÇÕES SOBRE 
MORTE DE JUÍZA 
NO RIO

FOLHAPRESS

O Disque-Denúncia do Rio 
de Janeiro já recebeu 72 ligações 
a respeito assassinato da juíza Pa­
trícia Acioli, ocorrido na noite da 
última quinta-feira, em Niterói, 
na região metropolitana do Rio.

Mais de 20 pessoas já  foram 
ouvidas pela polícia e novos de­
poimentos estão sendo marca-

/  ENTIDADE /

que a entidade, antes mesmo do 
assassinato da juíza Patrícia Acio- 
li, no Rio de Janeiro, tem tido uma 
preocupação com a segurança 
para o trabalho dos magistrados 
e defende a adoção de um siste­
ma profissional na proteção ao 
trabalho dos juízes no Estado. “Já 
aconteceram vários episódios em 
que os magistrados enfrentaram 
situação de alto risco e que foram 
abordados de última hora pelo 
sistema de inteligência da polícia 
ou por uma ação específica, mas 
é sempre uma coisa meio impro­
visada, precisamos de um progra-

dos. Durante a manhã de ontem, 
policiais da Delegacia de Homicí­
dios realizavam diligências na rua 
em busca de informações sobre 
os bandidos.

A juíza foi morta às 23h45 
quando chegava em sua casa 
após um a sessão no fórum de 
São Gonçalo, na região metropo­
litana. De acordo com o delegado 
Felipe Ettore, responsável pela in­
vestigação do assassinato, Acio- 
li foi morta com 21 disparos por 
um procedimento de emboscada.

Segundo a polícia, imagens de 
câmeras de segurança flagraram 
o momento em que os crimino­
sos fugiam após o crime. Teste­
munhas afirmaram que eles esta­
vam em dois carros e duas motos,

ma específico com investimentos 
em segurança para não se ficar 
improvisando”, diz.

Azevedo Cartaxo diz que a 
posição da Associação dos Ma­
gistrados não é no sentido de dar 
um privilégio aos juízes em rela­
ção ao que é oferecido aos demais 
cidadãos, mas um a necessidade 
porque o juiz representa a pró­
pria máquina do Estado e quan­
do ela é atacada, toda a socieda­
de está ameaçada. “Não existe di­
ferença de valor entre a vida de 
um juiz ou de qualquer outro ci­
dadão, mas os magistrados são

mas o número exato de crimino­
sos que participaram da ação ain­
da é desconhecido.

INVESTIGAÇÃO
A polícia não descarta nenhu­

ma linha de investigação. Há sus­
peitas contra milícias, grupos de 
extermínio, agiotas, máfias de 
vans e até de crime passional.

A juíza, além de ter sofrido 
várias ameaças por causa de suas 
decisões rigorosas contra poli­
ciais corruptos - estava na “lista 
negra” de um traficante-, teve re­
gistros de agressão do namorado, 
o cabo da PM Marcelo Poubel, em 
pelo menos duas ocasiões.

Segundo a Secretaria de Segu­
rança do Rio, foi registrada quei-

os encarregados de cuidar da pró­
pria segurança do Estado”.

A preocupação da Amarn é 
com a falta de equipamentos e 
pessoal de segurança também 
nos fóruns e por isso requereram 
ao Tribunal de Justiça que criou 
um a comissão de segurança do 
Poder Judiciário.

Segundo o presidente da 
Amarn, em 95% dos fóruns no Es­
tado não há detectores de metais, 
câmaras de segurança e em mui­
tos deles sequer existe segurança 
armada atuando. “O Tribunal de 
Justiça já estava traçando um pla­
no de ação nessa área, cuidando 
do planejamento das ações, o que 
queremos é que seja acelerada a 
efetivação desse plano”, diz.

FUNCIONÁRIOS
Além da segurança dos ma­

gistrados, esse plano também 
iria servir- para dar maior segu­
rança par-a os funcionários e para 
as pessoas que freqüentam os lo­
cais do judiciário, além de prote­
ger contra a ação de ladrões. Já fo­
ram registrados no Rio Grande do 
Norte vários casos de assaltos a 
fóruns em que os bandidos leva­
ram armas apreendidas e que es­
tavam sob custódia da justiça.

A Amarn defende que o Tri­
bunal disponibilize também car­
ros blindados e escolta para os ca­
sos mais graves quando há ame­
aça em função da atuação de juí­
zes, já que no Brasil a maioria dos 
casos de atentados a magistrados 
acontecem quando estão no trân­
sito ou fora do local de trabalho.

xa contra o policial em 2006 por 
um a “surra” que ele teria dado 
na juíza publicamente, em uma 
churrascaria.

No começo deste ano, quan­
do estavam separados, ele inva­
diu a casa de Acioli e a flagrou no 
quarto com outro homem - um 
agente penitenciário. Uma quei­
xa por agressão contra o policial 
foi registrada na 81a DP (Itaipu).

Recentemente, a juíza reatou 
o relacionamento com o policial. 
A reportagem não conseguiu lo­
calizar Poubel. Na sexta-feira, ele 
prestou depoimento durante seis 
horas na Delegacia de Homicí­
dios da Barra da Tijuca, que in­
vestiga o caso, e também foi ouvi­
do pela Corregedoria da PM.

TIROTEIO
ider a juventude, a liberdade 

e os hackers éticos incomodados 
reacionários e os que têm visão 

autoritária da sociedade.

DO DEPUTADO FEDERAL EMILIANO JOSÉ (PT-BA), 
em resposta à crítica do deputado estadual Cauê Macris (PSDB-SP) 
ao ministro Aloizio Mercadante (Ciência e Tecnologia), que prega 

diálogo entre o governo e os hackers.

CONTRAPONTO

Ex-presidente Lula cria 
instituto e elege diretoria

DIRETO AOS FINALMENTES
Último a falar em seminário sobre a Copa de 2014 realizado 

em Fortaleza, o ministro do Esporte, Orlando Silva, já tinha ouvi­
do por seis vezes a tradicional nominata. Por isso, quando por fim 
chegou sua vez, ele achou por bem promover uma rápida enquete:

— Quem quer que eu cite todas as autoridades presentes, le­
vante a mão, por favor...

Diante da imobilidade da plateia, ele prosseguiu:
— Quem não quer que fale todos os nomes, levante...
Com apoio unânime, guardou os papéis no bolso:
— Como sou democrático, vamos ao que interessa...

DÁ PARA INCLUIR MUITA COISA 
INTERESSANTE N0 SEU DIA. CBN

a aAoto ooe toca notícia
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RICARDO STUCKERT /  DIVULGAÇÃO

k  Lula durante anúncio da entidade

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva anunciou ontem a cria­
ção do Instituto Lula, sua nova 
plataforma política. A entidade 
substituirá o antigo Instituto Ci­
dadania, criado após a sua derro­
ta nas eleições de 1989.

O ex-presidente do Sebrae, 
Paulo Okamoto, foi confirmado 
para a presidência do instituto. 
Também compõem a diretoria o 
deputado José de Felippi (PT-SP), 
os ex-ministros Luiz Dulci e Paulo 
Vannuchi, e a ex-assessora da Pre­
sidência da República, Clara Ant.

Lula será o presidente de hon­
ra da entidade. A ex-primeira-da- 
ma Marisa Leticia será a associa­
da número dois na ata de funda­
ção da entidade.

Também participaram da 
reunião fechada, em um  hotel em 
São Paulo, os ex-ministros Miguel 
Jorge, Márcio Thomaz Bastos,

Walfredo Mares Guia e Franklin 
Martins.

De acordo com a assessoria 
de Lula, o instituto será uma as­

sociação civil e prevê em seu esta­
tuto a possibilidade e se associar 
ao governo brasileiro e a governos 
de outros países.

Lula tem dito que pretende 
focar sua ação na exportação de 
programas sociais do seu governo 
para países da África e da Améri­
ca Latina. Também está prevista 
a construção de um memorial so­
bre a sua gestão como presidente, 
de 2003 a 2010.

Aos colaboradores, Lula brin­
cou que deveria aproveitar a apo­
sentadoria em vez de se dedicar a 
novos projetos. “Se eu tivesse ju­
ízo, não estaria aqui inventando 
esse instituto”, disse.

A entidade não divulgou os 
integrantes do conselho fiscal e o 
total de associados que terão di­
reito a voto em assembleia.

mailto:painel@uol.com.br
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Jornalista ► dantas.everton@gmail.com ► twitter.com/evertondantas

FUTEBOL 7  X  POLÍTICA 0
Seria o céu na terra se tivéssemos para 

com a política a mesma relação de tratamen­
to que temos com o futebol. É visível (e risível) 
que os técnicos de futebol, os jogadores e os 
problemas que eles geram são levados mais 
a sério que a forma como nossos governantes 
cuidam da chamada coisa pública. O caso do 
(agora) ex-técnico do ABC, Leandro Campos, 
é exemplar. O rapaz foi perdendo, perdendo, 
perdendo e acabou pedindo para sair. E todo 
esse desenrolar de acontecimentos não levou 
pouco mais de um mês.

Seria um sonho se toda essa situação se 
desse no cenário político. Vislumbrem: um 
prefeito/vereador/deputado/senador/gover- 
nador/presidente era eleito e passados 100 
dias viria a avaliação é que o governo/manda-

to ainda não havia começado. Primeira par­
tida perdida. Passados seis meses, nenhum 
projeto ou obra teria decolado e sequer um 
plano de governo haveria sido apresentado. 
Segunda partida negativa e se instalaria uma 
crise na concentração. Um ano e meio de go­
verno e nada. Terceira partida perdida e a tor­
cida começaria a pedir a cabeça do técnico 
ou de algum jogador. Dois anos e apenas fi­
rulas e anúncios desimportantes. Tchau Ma­
cau! A torcida se mobilizava e cobrava a saí­
da do técnico ou ele próprio pediria para sair. 
Assumia o suplente ou o vice. E o processo 
recomeçava.

Se fosse assim -  e realmente houvesse tal 
pressão -  os políticos pensariam duas vezes 
antes de fazer de seus mandatos um  pendu-

ricalho de pedidos de títulos de cidadão ou 
de requerimentos para tornar entidade “x” 
de utilidade pública (no caso do legislativo). 
Se fosse assim, os políticos que assumissem 
cargos no Executivo pensariam três vezes an­
tes de anunciar planos de governo furados e 
ficarem orbitando em torno da elaboração 
de reformas administrativas cuja rota é uma 
só: o fracasso. Por essas horas, no Rio Grande 
do Norte, Câmara e Prefeitura da capital esta­
riam com seus elencos ameaçados e a popu­
lação estaria cobrando novas contratações. 
Estaríamos mesmo rebaixados para alguma 
série ‘T’ ou ‘V’. Quanto a Governo, Assem­
bleia, Senado e Câmara Federal; ainda have­
ria tempo para recuperação. Mas a torcida es­
taria de olho.

IMPEDIMENTO ZERO
Torcendo por um bom governo como se 

torce pelo time do coração, também nos livra­
ríamos de algo que no Rio Grande do Norte é 
pródigo: a antecipação das campanhas políti­
cas. Aqui, nesta terra onde tudo abunda, mal 
se termina uma eleição outra já está sendo de­
batida. Atualmente, a eleição de 2012 já nem é 
mais tão falada. A de 2014 é que está sendo es­
quadrinhada pelos grandes personagens políti­
cos desse seringal à beira do oceano. Se fosse fu­
tebol, esses jogadores seriam proibidos de ficar

pensando em campeonatos futuros e teriam de 
se concentrar nos jogos atuais, suando a cami­
sa com jogadas e gols que pudessem promover 
algum bem social concreto para a população.

Se fosse futebol, esses que estão anteci­
pando eleição estariam no banco como puni­
ção por não se dedicarem ao jogo como de­
veriam. Se levássemos a política a sério como 
levamos essa história de 22 homens correndo 
atrás de uma bola, também poderíamos rela- 
tivizar que esses políticos que antecipam elei­

ção cometem dois erros. Primeiro, é como se 
estivessem impedidos, na banheira, esperan­
do a bola para fazer um gol de uma partida 
que sequer começou. O outro equívoco é que 
adiantados assim eles matam o surgimento 
de novos jogadores. (Será que é isso que que­
rem? Duvido). Fecham a área só para si e não 
há como vermos surgir um craque genuíno, 
que não seja como esses que estão aí: que ao 
invés de jogar só fazem posar para as câmeras 
(me refiro a Neymar e Robinho).

EVITE O IFC
Se levássemos a política tão 

a sério quanto levamos o fute­
bol, também pensaríamos duas 
vezes e sempre que fôssemos jo­
gar de novo (no caso, votar) le­
varíamos em conta se na penúl­
tima ou última eleição/partida 
marcamos gol e vencemos ou 
perdemos feio elegendo um téc- 
nico/jogador que só leva bola 
nas costas. O gol perdido sem­
pre deve ser lembrado. É como 
um tapa na cara: quem leva ja­
mais esquece. Aproveitando o 
assunto, é impossível não lem­
brar que próximo ano haverá

JÁ VAI TARDE
Também aproveitando o 

mesmo tema, é preciso dizer que 
já vai tarde esse senhor que era 
técnico do ABC. Não porque fez 
o time perder, perder, perder e 
perder. Mas pela forma como ele 
recentemente tratou um jorna­
lista, recusando-se a dar uma en­
trevista coletiva enquanto o ra­
paz permanecesse na sala. Não 
que a imprensa não possa ser 
questionada. É salutar, inclusi­
ve, quando isso ocorre porque 
torna mais madura a relação da

► OPINIÃO ◄

mais uma eleição para a Pre­
feitura e Câmara. Como toda 
boa partida, diante de todas 
as chances de marcar, em Na­
tal, há algumas jogadas que po­
dem acabar figurando no qua­
dro “inacreditável futebol clu­
be”. São jogadas que incluem 
jogadores que visivelmente fra­
cassaram no quesito competên­
cia. Mas que querem manter a 
camisa de titular. Por isso, este­
ja atento. Futebol se joga com a 
bola no chão. Não sendo assim, 
não presta. Muito menos para a 
política.

imprensa com a sociedade. Mas 
neste caso específico, o treina­
dor realmente abusou do poder 
que achava que tinha. E conde­
nou um  jornalista somente por 
ele estar fazendo seu trabalho. É 
importante observar que tudo se 
deu com a conivência de outros 
jornalistas, que poderiam ter evi­
tado o constrangimento caso ti­
vessem sido solidários com a ví­
tima do tal treinador. Fica a lição 
para que num próximo episódio, 
ao invés de ficarem do lado do 
treinador, experimentem ficar 
do lado do jornalismo.

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

VESTRUTURAL
estruturalbrasil.com .br

CONSTRUTORA OUSADA E INOVADORA, QUE ERGUEU 
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Toda palavra é  um a sem ente
Março de 1967. Eu era um  menino jornalista e um jornalista menino. 

Aos 14 anos de idade, há dois meses na reportagem, exultava ante o de­
safio das “pretinhas”, apelido carinhoso do teclado da Olivetti. Orgulha­
va-me de minha credencial de repórter, então uma simples declaração 
em folha A4 assinada pelo secretário de Redação de ‘A Ordem”, Tarcísio 
Monte. Lambia meu nome nas páginas impressas. E foi assim, nesse es­
tado de êxtase, que levei a primeira bronca do chefe.

Na verdade, nem era o chefe, era o chefão, o todo poderoso, nada me­
nos que o bispo, pois o jornal era um  semanário de propriedade da Igreja 
católica que fizera história no jornalismo potiguar e naquela época vivia 
o seu ocaso. E a bronca... Bem, a rigor, nem foi um carão, mas a lição ter­
na de um  homem espiritualizado, o bispo Nivaldo Monte, a uma criança 
que se iniciava na arte escorregadia de lidar com as palavras.

Tarcísio, que cometera a ousadia de transformar em repórter um  ga­
roto que lhe pedira apenas um  emprego de mensageiro, conduziu-me 
à sala de D. Nivaldo, seu tio, e recomendou-me tranquilidade. O bispo 
olhou em meus olhos e sapecou a primeira de um  longo interrogatório: 
“Foi você mesmo quem escreveu a matéria ou alguém fez isso pra você?”. 
Respondi, tímido: “Foi eu, sim senhor”. O estopim da crise era a entrevis­
ta  com o psiquiatra Quinho Chaves e a psicóloga Vanilda Chaves sobre li­
berdade sexual, o top dos temas polêmicos naqueles dias ainda influen­
ciados por beatniks e hippies. Era um texto cândido e superficial, mais 
inocente que qualquer programa da Xuxa, mas, à época, e por ser publi­
cado num jornal da Igreja, suficiente para escandalizar setores de uma 
Natal pacata e provinciana.

Com jornalismo na veia, ouvi os argumentos do bispo e, em silêncio, 
discordei da censura. Mas o encontro com D. Nivaldo iria marcar a mi­
nha vida. Foi ele o primeiro a ensinar-me sobre a importância da pala­
vra como agente de construção e destruição e sobre o cuidado necessá­
rio ao tecermos nossas falas. No final, presenteou-me com o livro “Toda 
palavra é uma semente”, de sua autoria, um texto singelo sobre a magia 
do verbo criador que até hoje, sempre que me permito recordá-lo, salva- 
me dos julgamentos apressados e da cegueira do orgulho no momento 
de escrever.

Não sou um  intelectual, sou povo. Mas, como homem e jornalista, 
tive sempre na palavra minha ferramenta de trabalho e participação. 
Ao lançar, amanhã, o meu terceiro livro, “Viver”, escrito, em parte, nes­
te canto de página do NOVO JORNAL, peço a Deus que as sementes de 
suas páginas possam gerar, senão frutos, pelo menos sombra para quem 
busca um sentido maior na jornada.

Jean W yllys
Li tudo o que o ex-BBB, hoje deputado federal, 
Jean Wyllys falou na aula magna na UFRN. 
Concordo com quase tudo o que ele falou. 
Entretanto, discordo com todas as letras quando 
ele disse sobre o Orgulho Hetero: “Ou é deboche 
ou é fruto de má fé ou é absoluta ignorância. Para 
mim é má fé”. Quer dizer que os gays, etc podem 
ter orgulho e os homens e as mulheres não 
podem? Quero deixar claro que minha opinião, já 
expressa nos jornais, é a seguinte: Ninguém tem 
o direito de se orgulhar por ter nascido homem 
ou mulher ou gay ou lésbica, pois isso aconteceu 
sem sua interferência. Neste mesmo espaço eu 
já publiquei minha opinião sobre a intolerância 
com os participantes do movimento LGBT, quando 
escrevi: Em pleno século 21, quando se matam 
seres humanos todos os dias, ainda tem gente 
preocupada porque homens amam homens e 
mulheres amam mulheres. Isso é coisa para 
quem não tem o que fazer.
No Brasil, ladrão de galinha pode ser algemado 
e ter sua foto publicada nos jornais. Em minha 
opinião, quem roubou alguns milhões do Erário 
deve ser tratado do mesmo jeito. Quem não 
quiser ver sua foto da ficha policial nos jornais é 
só não roubar.

G e ra ld o  B a tis ta

Casam ento
Casamento - “ União solene entre duas pessoas 
de sexos diferentes”. Dizem que quem ama as 
flores suporta os espinhos. Mas todo começo 
são flores, e depois e vão-se as flores ficam os 
espinhos. De 100 casais que juram aos pés do

altar amor eterno, 8% não foram na hora do 
juramento. A verdade está no pára-choque de um 
caminhão:
“No início meu bem; no final, meus bens”.
Até homicídio tem havido entre os casais. 
Infelizmente, é assim.

N a te rc io  G o m e s  d a  C o s ta ,
Mirassol

Fialho
Simples, na medida certa. Muito bom o texto 
“Media Nothe em Madrid” de Carlos Fialho no 
@NovoJornalRN de sábado. Uma boa lição e 
uma comparação muito pertinente, sem falar na 
contextualização socioeconômica

G ilb e rto  O liv e ira ,
Pelo Twitter

Bira
Artigo de Bira Rocha. Na mosca! “A conta 
chegou”, no NOVO JORNAL de sexta.

C a rlo s  v o n  S o h s te n ,
Pelo Twitter

Palum bo
O NOVO JORNAL continua a pisar na bola da 
História. Tirol e Petrópolis foi um sonho do 
governador Pedro Velho no início do século XX 
(1902), executado pelo intendente Joaquim Manoel 
Teixeira de Moura. Quando Palumbo chegou por 
aqui, em 1929, toda a área já estava delineada em 
prancha de Jeremias Pinheiro da Câmara, Master 
Plan da Cidade Nova, concluído pelos engenheiro 
Antônio Gondim e agrimensor italiano Antônio 
Polidrelli em 1904. Chamar os bairros de Plano 
Palumbo é invencionice sem cabimento histórico 
da abelhinha Eliana Lima. Fala sério!

E d u a rd o  A le x a n d re  G a rc ia , Por e-mail

NR. O NOVO JORNAL não desconhece ou distorce 
o fato histórico importante para o processo de 
urbanização de Natal, mas registra que nas 
reportagens que produz sobre a região conhecida 
como Plano Palumbo não trata da memória 
do lugar. Somente identifica para seus leitores 
determinada área da cidade a partir de uma 
denominação já assimilada e reproduzida pelos 
moradores, tanto os daquela localidade como os 
do restante da cidade.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

— —  =  =  ASSOCIAÇAO 
r = = .  =  =  NACIONAL 
' DE JORNAIS

w w w .a n j.o rg .b r

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Oral Way
Odonto Center

CUIDE BEM DO 
SEU SORRISO.

M I D W A Y  SEA WAY 
3 6 4 6 . 3 3 0 6  | 3 6 4 2 . 1 9 6 7

w w w .o r a l w a y .c o m . b r

Diretor Cassiano Arruda Câmara 
Diretor A dm inistrativo Lauro Jucá 
Diretor Com ercial Leandro Mendes 
Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Telefones Endereço
(84) 3201-2443 /  3342-0350 /  3221-4587 Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
E-m ails CEP 59012-180, Natal-RN
redacao@novojomal.jor.br /  pauta@novojornal.jor.br /  Representante com ercial
comercial@novojornal.jor.br /  assinatura@novojornal.jor.br Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
Para assinar (84) 3221.4554

IV -  É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal -  Artigo 5°)
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Tucson

Í30 GLS 2.0 145 CV 
AUTOMÁTICO 2010/2011

S E M  U M IT E D EQUILOMETRAGEM

m m  M M \ í SANTA FE 4X4
GLS 5 LUGARES 3.5 
285 CV V6 2010/2011

m B m
RECOMENDADO POR 0UEM MAIS 
EXIGE QUALIDADE NO MUNDO: 
ACONSUMER REP0RTS.
SER RECOMENDADO PELA C0NSUMER 
REP0RTS SIGNIFICA TER QUALIDADE 
COMPROVADA PELO MAIS IMPORTANTE 
INSTITUTO DE PESQUISA DOS DIREITOS 
DO CONSUMIDOR NOS ESTADOS UNIDOS.

C nsum er Reports
RECOMENDAD

CAT. i962

O FIC IN A  P R E M IU M  
AGENDE„ 

SUA REVISÃO

•  0  MAIOR VALOR DE REVENDA 
00 MERCADO.

•  OS CUSTOS DE MANUTENÇÃO 
MAIS COMPETITIVOS DO MERCADO.

•  D U R A B ILID A D E
1 ANO E 60.000  KM 
SEM QUEBRAR NADA.

E A HYUNDAI CAOA VAI 
SURPREENDER VOCÊ.
Ú LTIM A S UNIDADES 2010/2011

A PREÇOS INCRÍVEIS!
TUCSON
GL 2.0 143 CV MECÂNICA 
2 0 1 0 / 2 0 1 1

“ ‘ íS SÇ R » 1 I .  S EM  L IM IT E  D E  
V p  Q U IL O M E T R A G E M

C A T . d k3 0

FEITO NO CORAÇAO DO BRASIL 
COM A MELHOR TECNOLOGIA 
DO MUNDO.

0 ÚNICO UTILITÁRIO C o T ê le itO s )  
TRICAMPEÃO EM 0 %  
SATISFAÇÃO.  ̂ 2010

J

NATAL
LAGOA NOVA....... AV. PRUDENTE DE MORAIS, 4 0 1 1 -A .. .... (84) 2 0 1 0 . 1 1 1 1
Faça revisões em seu veículo regularmente

Preços à vista, não recebemos seminovo como parte do pagamento. Preços válidos até o dia 21 de agosto de 2011 ou enquanto durar o estoque. Tucson GL mecânica 2.0 2010/2011 cat. DK30 pintura sólida, pintura metálica ou perolizada adicionar R$ 1.250,00.
I30 2.0 gls automático 2010/2011 cat gz63 pintura sólida, pintura metálica ou perolizada adicionar R$ 1.250.00. SanfaFe 5 lugares GLS 3.5 v6 2010/2011 cat t962 pintura sólida, pintura metálica ou perolizada adicionar R$ 1.250,00 Reservamos-nos o direito de corrigir 
qualquer falha gráfica. Consulte nossas condições de financiamento. Imagens meramente ilustrativas.
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U N I C R E D Í\
NATAL/RN

UM TIME VENCEDOR ■ '

Fale com a gente -  4009.3546

INDICADORES
COMERCIAL 1,591
TURISMO 1,700
PARALELO 1,700

EURO IBOVESPA TAXA SELIC

2,297 2 ,2%
54.651,83

12,50%

IPCA (IBGE)

0 ,16%

DOLAR

NÃO É NADA

/  INDÚSTRIA /  PROGRAMA DE DESONERAÇÃO DO GOVERNO NÃO ACABA COM PRESSÃO SOBRE SETORES INDUSTRIAIS, 
AMEAÇADOS PELO CÂMBIO E PELA CONCORRÊNCIA CHINESA, MAS É UM ALENTO

NEY DOUGLAS /  NJ

► Setor de confecção emprega 30 mil pessoas no RN

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A falta de competitividade é 
um dos mais graves problemas en­
frentados pela indústria têxtil no 
Estado, que gera 8 mil empregos. 
O desempenho local repete a 
triste realidade do setor nacional 
de manufaturados que nos últi­
mos anos teve um desenvolvim­
ento pífio em relação à concorrên­
cia internacional.

O setor têxtil e de confecções, 
no Rio Grande do Norte, como os 
demais da manufatura brasileira,

A presidente do Sindica­
to dos Oficiais Alfaiates, Costu­
reiras e Trabalhadores na Indús­
tria de Confecção de Roupas do 
RN, Maria dos Navegantes do 
Santos da Silva, está preocupada 
com o baixo índice de contrata­
ções. Que, segundo ela, ainda 
não foram contabilizados. Agos-

O presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Grande 
do Norte (Fiern), Flávio Azeve­
do, disse que o Programa Bra­
sil Maior lançado pelo governo 
federal para incentivar a indús­
tria nacional é o início de testes 
na desoneração da folha de paga­
mento de setores produtivos que 
empregam mão-de-obra mais in­
tensiva e são mais afetados pela 
concorrência internacional di­
ante da desvalorização do dólar 
gente ao Real.

“É um  programa piloto para 
um a situação que não tem 
solução milagrosa. É um a boa 
tentativa, mas é apenas um  iní­
cio que causa impacto, mas não 
evita a concorrência internacio­
nal”, disse Flávio Azevedo. O im-

vem acumulando perda de com­
petitividade diante do processo 
de desindustrialização provocado 
por falta de um a política industrial 
e de investimentos no setor nos úl­
timos anos, destacou o presidente 
do Sindicato da Indústria Têxtil do 
Rio Grande do Norte, João Batista 
Gomes de Lima.

O país ficou para trás na cor­
rida pela modernização industri­
al e vai ter que apressar os pas­
sos se quiser participar do merca­
do global dos negócios, enfatizou 
Lima. E o que acontece com as 
oito indústrias têxteis de grande e

to é um  mês onde a indústria de 
confecções começa a contratar 
trabalhadores temporários para 
a produção de final de ano que 
aum enta no setor. A Coteminas, 
por exemplo, deu férias aos tra ­
balhadores, o que não é comum 
neste mês, que tem  o menor 
nível de emprego dos últimos

portante, apontou ele, é que são 
medidas destinadas a áreas es­
tratégicas de desenvolvimento 
e com alto valor agregado como 
o setor de software e que empre­
gam grande volume de mão de 
obra, como confecções, calçados 
e móveis. Para ele, o Programa 
deverá ser aperfeiçoado com a in­
clusão de mais setores além de 
incentivar a inovação, ponto es­
sencial para tornar a empresa na­
cional competitiva com o merca­
do externo.

O programa Brasil Maior dará 
um a maior competitividade a al­
guns setores da indústria nacio­
nal perante as importações mas 
não resolve a situação causada 
pelo câmbio, com a desvaloriza­
ção da moeda americana frente

médio porte instaladas em Natal 
e Grande Natal refletem o refluxo 
do atraso nacional.

No polo de Jardim de Piranhas, 
o setor contabiliza mais de 100 
micro e pequenas, sendo a maio­
ria chamada empresas de fundo 
de quintal. Na indústria de con­
fecções, os mais de 30 mil em­
pregos diretos gerados, sendo que 
pelo menos 50% são da Guara- 
rapes Confecções.

No Brasil, a indústria de base 
e agroindústria, por exemplo, são 
estratégicas, mas não geram mui­
to emprego, disse João Lima. Ao

quatro anos.
Maria dos Navegantes do 

Santos da Silva ainda não tem  
núm eros consolidados, mas 
disse que este foi o mês com 
menor nível de solicitação de 
empregados por parte da in­
dústria. “Até o m om ento as em­
presas não fizeram solicitação

► Flávio Azevedo, presidente da Fiern

ao Real. “Os chineses e outros 
países continuam no mercado 
com facilidade cambial”, comen­
tou o presidente da Fiern. En­
quanto os índices de crescimento 
industrial são baixos em termos 
percentuais, a perda da produção 
é em bilhões, ocasionando me-

CAMBIO 

DESFAVORÁVEL 

ÀS INDÚSTRIAS 

BRASILEIRAS 

DIFICULTA 

EXPORTAÇÕES E 

FACILITA ENTREDA 

DE PRODUTOS 

ESTRANGEIROS

contrário da indústria de manu­
faturados como têxtil, calçados, 
móveis e brinquedos, por exem­
plo, que além de empregar mão- 
de-obra em larga escala con­
sumem mais energia.

O setor de manufaturados no 
país sofre a concorrência desigual 
dos produtos estrangeiros, mais 
especificamente dos chineses, 
João Batista Gomes de Lima. Para 
ele, o Programa Brasil Maior lan­
çado pelo governo federal não vai 
salvar a pátria, mas é um bom in­
dicativo de que algo começa a ser 
feito. “Tudo que for feito para a in­
dústria de manufaturados no Bra­
sil é bem-vindo”.

Estimular a competitividade 
neste setor é um a questão de iso- 
nomia com mercados asiáticos, 
mais especificamente, o chinês, 
cuja mão-de-obra custa quatro 
vezes menos que a nacional, tem 
menos impostos e energia mais 
barata, comparou João Lima. “A

de trabalhadores ao Sindicato”, 
comentou.

“O Sindicato não recebeu 
nenhum  pedido de contrata­
ção este mês. O setor está es­
tagnado”, disse a presidente do 
Sindicato. Segundo ela, desde 
2008 que o nível de contratação 
era crescente. Até esta primei-

nos emprego para o trabalhador 
brasileiro. Mesmo assim, o Pro­
grama para a indústria dá uma 
sensação boa para o setor de que 
o governo tá  preocupado com o 
setor, avaliou.

Flávio Azevedo criticou o fato 
de o setor da construção civil que

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► João Lima

desoneração anunciada pelo gov­
erno, a inovação e os investimen­
tos previstos pelo Programa Brasil 
Maior podem ajudar as empresas 
nacionais. Não sei se as medidas 
do governo são suficientes mas 
ajudam” frisou, complementan­
do que ainda é cedo se fazer uma 
avaliação do grau de profundidade 
que elas vão atingir no Brasil.

O presidente do Sindicato da 
Indústria Têxtil do RN disse ai­
nda que um dos fatores que im­
pedem a competitividade dos 
produtos brasileiros frente à con­
corrência internacional é o câm­
bio brasileiro que sobrevaloriza 
o Real frente ao dólar. “Isso tira a 
competitividade da indústria na­
cional”, advertiu. Por outro lado, 
favorece as importações, em espe­
cial, de manufaturados. E toda im­
portação neste sentido é um  em­
prego a menos no Brasil.

ra quinzena não dá para saber 
qual será o com portam ento da 
indústria para o setor. Com o 
lançam ento do Programa Brasil 
Maior pelo governo federal, Ma­
ria dos Navegantes do Santos da 
Silva espera que haja mais inves­
tim entos e contratações na in­
dústria de confecções.

emprega mão-de-obra intensiva e 
não qualificada ter ficado de fora 
desta primeira fase do programa. 
“O que não entendo é o governo 
querer desonerar a folha de paga­
mento dos grandes e deixar de 
fora a construção civil”, disse ele, 
que é empresário do setor. Com­
parou com a indústria têxtil, que 
mesmo sendo um grande em­
pregador tem um  nível de quali­
ficação dos empregados melhor 
qualificado que a construção civ­
il, que por esse motivo, deveria ter 
sido incluída no pacote.

Outra queixa do presidente 
da FIERN é com relação a priv­
ilégios ao setor automobilístico, o 
melhor beneficiado nos últimos 
anos pelo governo com redução 
de impostos e câmbio baixo, que 
beneficiam a compra de carros 
importados a preços mais baix­
os por subsidiárias no Brasil que 
vendem ao consumidor nacional 
por valores mais em conta.

INOVAÇÃO

Um dos pontos 
considerados mais relevantes 
da nova política industrial é o 
incentivo à inovação tecnológica. 
Estímulo visto como essencial 
pela presidente da FIERN para 
qualquer apoio à indústria. “ É 
um fator de competitividade. 
Quem não inova seus sistemas, 
processos e produtos vai ficar 
para trás. Inovação será fator 
de sobrevivência no mercado”, 
diagnosticou Flávio Azevedo

O Programa Brasil Maior de 
incentivo à competitividade na 
indústria brasileira é a inovação, 
através do financiamento por 
parte do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). O Governos 
disponibilizará R$ 2 bilhões 
em concessão de crédito 
à Financiadora de EStudos 
e Projetos (Finep) ligada 
ao Ministério da Ciência e 
Tecnologia.

O Rio Grande do Norte já 
abriu as portas para a inovação, 
disse Flávio Azevedo citando 
como exemplos o Centro de 
Tecnologias do Gás e Energias 
Renováveis (CTgás), um 
consórcio entre o Senai e a 
Petrobrás, que já desenvolve 
ações neste sentido, os vários 
centros de tecnologia da 
UFRN, a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do RN (Emparn). 
Também citou a Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Estado 
(Fapern), as parcerias entre 
a Petrobras e a UFRN nas 
pesquisas de petróleo, o Centro 
de Tecnologia em Informática 
Aluizio Alves, além das parcerias 
institucionalizadas da FIERN 
com as instituições de ensino 
superior e o setor privado para a 
pesquisa aplicada.

PROGRAMA 
BRASIL MAIOR

► Nova política industrial, 
tecnológica e de serviços 
brasileira.
► Reduz a zero a alíquota de 
20%  para o INSS de setores 
sensíveis à concorrência 
internacional e intensivos em 
mão-de-obra: confecções, 
calçados, móveis e softwares.
► A Medida Provisória que 
criou o Brasil Maior desonera a 
folha de pagamento.
Em contrapartida será 
cobrada contribuição sobre o 
faturamento das indústrias: 
alíquota de 1,5%  para 
confecções, calçados e 
artefatos e móveis /  2,5%  para 
softwares.
► O Tesouro Nacional arcará 
com a diferença para cobrir 
eventual perda de arrecadação 
da Previdência Social.
► A desoneração, no período 
de 2 0 11 -201 2 , será de R$ 25 
bilhões
► A medida funcionará como 
um projeto piloto até dezembro 
de 2012 e seu impacto será 
acompanhado por uma 
comissão tripartite, formada 
por governo, sindicatos e setor 
privado.
► Devolução em dinheiro 
Criado por medida provisória, 
o Reintegra (Regime Especial 
de Reintegração de Valores 
Tributários para as Empresas 
Exportadoras) devolver
ao exportador de bens 
industrializados 3%  da receita 
da exportação nos moldes 
da restituição do Imposto de 
Renda.

AGOSTO DE PREOCUPAÇÕES

PARA FIERN, PROGRAMA 
NÃO É SUFICIENTE

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

mailto:economia@novojornal.jor
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ALÍVIO, MAS NEM TANTO
/  DENGUE /  AUTORIDADES REGISTRAM DIMINUIÇÃO DOS CASOS DA DOENÇA, MAS ÍNDICE DE INFESTAÇÃO PREDIAL AINDA ESTÁ 
ACIMA DO PRECONIZADO PELO MINISTÉRIO DA SAÚDE, O QUE SINALIZA PARA A OCORRÊNCIA DE NOVOS SURTOS ENDÊMICOS

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Trabalho de combate ao foco do mosquito transmissor vai continuar: índice de infestação predial está acima do normal

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS NÚMEROS DE casos de dengue 
caíram 74% nos últimos cinco me­
ses em Natal. No entanto, não há 
muito o que comemorar. Ainda é 
grande o risco de novos surtos en­
dêmicos. A razão disso é o alto do 
índice de infestação predial, que 
mede o número de imóveis infes­
tados pelo mosquito vetor da do­
ença. Dos 33 bairros da capital, 
apenas oito possuem taxas aceitá­
veis. O Ministério da Saúde deter­
mina que menos de 1% das casas 
sejam infestadas. Em Natal, po­
rém, este número chega a 4% em 
alguns bairros.

Apesar disso, a prefeitura come­
mora a redução de casos de dengue 
em Natal, anunciando, na sema­
na passada, que controlou a epide­
mia. Em março deste ano, quando 
a doença atingiu níveis alarmantes, 
1203 pessoas foram infectadas. Já 
em julho último, a Secretaria Muni­
cipal de Saúde (SMS) notificou ape­
nas 208 casos. Contudo, o medo de 
um aumento do número de novos 
contágios ainda existe.

O coordenador do programa de 
combate à dengue do município, 
Lúcio Pereira da Silva, celebrou a 
redução da doença, mas prega cau­
tela. “Os números confirmam que 
Natal está fora da epidemia, mas 
continuamos em risco”, ponderou.

Segundo ele, a queda consis­

Para a subcoordenadora de Vi­
gilância Epidemiológica da Secre­
taria Estadual de Saúde, Juliana 
Araújo, a dengue é uma doença sa­
zonal e cíclica. A diminuição de ca­
sos já era esperada pelo Estado. “Es­
tamos passando por um momento 
de estabilidade. As ações de com­
bate à doença não podem parar”, 
comentou, fazendo uma análise 
dos índices de infestação da capital.

Ela ressalta que, agora, com a 
diminuição do número de casos, 
o trabalho de erradicação dos fo­
cos deve ser reforçado. “O trabalho 
da Secretaria de Saúde está volta­
do para isolar os quatro sorotipos 
virais existentes no Estado (DEN-

“NÃO É NOVIDADE”
A diminuição dos casos de 

dengue em Natal não deve ser co­
memorada. Esta é a opinião do mé­
dico Hênio Lacerda, presidente da 
Sociedade Riograndense do Norte 
de Infectologia, que afirma ainda 
que a queda dos casos é algo natu­
ral. ‘A curva de incidência é idênti­
ca ao longo da última década. Um 
aumento de casos no primeiro se­
mestre e uma queda acentuada, 
logo em seguida”, comentou.

Ele justifica que a diminuição 
da temperatura e do fim do perí­
odo chuvoso, situações propícias 
para a proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, é a principal cau­
sa para a redução dos casos da en­
demia. Na visão do infectologis- 
ta, o contexto da evolução da den­
gue é previsível e revela uma falta 
de compromisso do poder público 
para a erradicação da doença. “É 
um fenômeno conhecido e não se 
faz nada. Os casos diminuem, mas 
a proliferação do vetor é contínua”, 
apontou.

Outra possível razão para a 
queda de casos é a imunidade per­
manente contra o sorotipo infec­
tante. Hênio Lacerda explica que 
organismo produz anticorpos que 
impedem uma infecção pelo mes-

tente dos casos notificados da do­
ença, nas últimas cinco semanas, 
justifica o anúncio do controle da 
epidemia. Contudo, o número de 
infestação predial, um dos parâ­
metros para análise do avanço da 
dengue, ainda deixa em estado de 
alerta todo o município. “Os ca­
sos estão caindo, mas a infestação 
predial está acima dos números 
exigidos pelo Ministério da Saú­
de”, admite Lúcio Pereira.

O Índice de Infestação Predial 
(IIP) é a quantidade de imóveis 
onde se encontram as larvas do 
mosquito Aedes aegypti -  o vetor 
da doença. O Ministério da Saúde 
preconiza que a taxa recomenda­
da deva ser menor que 1%.

O cálculo do índice é bem sim­
ples. O número de imóveis notifica­

1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4). As qua­
tro variações já  foram notificadas 
este ano. O sorotipo 4, aliás, que 
não era registrado há 30 anos, re­
apareceu em junho na cidade de 
Santa Cruz. “Estamos num mo­
mento favorável, que ainda não é 
satisfatório. Temos muito a fazer”, 
ponderou.

No último boletim divulgado 
pela Secretaria Estadual de Saú­
de, em 5 de agosto, foram notifica­
dos 21.564 casos de dengue no RN, 
sendo 7.876 confirmados. É im­
portante destacar que 52% muni­
cípios potiguares estão em situa­
ção de risco muito alto e alto risco 
para ocorrência de dengue.

NEY DOUGLAS /  NJ

► Hênio Lacerda, da Sociedade 
Riograndense do Norte de Infectologia

mo sorotipo. No entanto, o fenô­
meno facilita a infecção pelos ou­
tros vírus. ‘A população foi infecta­
da pelas formas mais comuns, os 
tipos 2 e 3, o que facilita essa imu­
nização. No entanto, a circulação 
dos quatro sorotipos é preocupan­
te, pois a reinfecção pode resultar 
em casos de dengue hemorrágica”, 
explicou.

O aumento dos casos da for­
ma mais agressiva da dengue, a 
hemorrágica, é o grande temor do 
infectologista. Ele alerta ainda que 
variação viral deva ser controla­
da. “Temos cinco pessoas interna­
das no Hospital Giselda Trigueiro, 
um a delas, inclusive, com inflama­
ção cerebral”, lembrou.

dos com foco do mosquito é dividi­
do pelo total de número de casas 
inspecionadas, em seguida se mul­
tiplica o resultado por 100. Ou seja, 
se um bairro possui mil casas e em 
100 delas foram encontradas o foco 
do mosquito, o índice será de 1%.

O grande problema da alta in­
festação, segundo o Ministério da 
Saúde, é que os ovos do vetor da 
dengue sobrevivem até dois anos 
em locais secos. Com isso, no iní­
cio do período de chuvas, já  em 
novembro, as larvas podem eclo­
dir se estiverem em locais cober­
tos por água limpa.

Daí a preocupação de novos 
surtos endêmicos, pois nas qua­
tro regiões administrativas da ca­
pital a infestação predial está aci­
ma de 1%. De acordo com dados

NÚMEROS

NATAL

► mês de julho: 312 casos
► Ano de 2011: 6443 casos
► Dengue Hemorrágica: 204 
casos
► Mortes: 9

Índice de Infestação 
Predial

► Zona Norte:
Norte 1 -  3%
Norte 2 -  3,6%

► Zona Sul: 1,1%
► Zona Leste: 2,2%
► Zona Oeste: 3,2%

Bairros mais infestados:
► Guarapes
► Cidade Nova
► Potengi
► Felipe Camarão

RIO GRANDE DO NORTE

► Casos confirmados: 7.876
► Mortes: 16

Municípios com maior 
número de casos 
notificados:

► Mossoró - 1 .994
► Parnamirim - 1 .408
► Santa Cruz -  916
► São G. do Amarante - 598
► João Câmara - 595
► Macaíba - 512
► Nova Cruz - 424
► Pau dos Ferros -  403
► São Paulo do Potengi - 372

da Secretária Municipal de Saúde, 
o menor índice foi encontrado na 
Zona Sul da Capital, com 1,1%. Já 
na Zona Norte, dividida em duas 
áreas (Norte 1 e Norte 2), os índi­
ces estão em 3% e 3,6%. As Zonas 
Leste e Oeste apresentam índices 
de 2,2% e 3,2%, respectivamente.

Dos 33 bairros da capital, qua­
tro possuem índice de infestação 
acima dos 4% (Cidade Nova, Gua- 
rarapes, Felipe Camarão e Poten­
gi), taxa considerada alarmante 
pelo Ministério da Saúde.

O fato mais preocupante, no 
entanto, é que de janeiro até hoje 
não houve um a diminuição do nú­
mero de casas infestadas. Ao con­
trário. No dia 20 de janeiro, por 
exemplo, em seu primeiro boletim 
da dengue, a SMS divulgou que o

► Lúcio Pereira da Silva, oordenador 
de combate à dengue do município

índice de infestação da capital era 
de 1%. E nas áreas que concen­
tram a maioria dos casos da en­
fermidade, a Zonas Norte e Oeste, 
os valores estavam em 0,6% e 1%, 
respectivamente.

COMBATE
Desde o início do ano, já foram 

contabilizadas nove óbitos em ra­
zão da dengue em Natal. O que re­
presenta 43% das mortes em todo 
o Estado. Desde 1996, quando a Se­
cretária Municipal de Saúde iniciou 
o trabalho estatístico sobre a ende­
mia, nunca ocorreram tantos ca­
sos. Um recorde negativo. O que 
demonstra a preocupação com um 
possível retorno da doença. Aliás, 
somando-se os últimos cinco anos, 
foram contabilizadas cinco mortes.

Já com relação aos números 
da forma mais grave de dengue, a 
hemorrágica, o município já soma 
204 casos confirmados.

Estes dados, de acordo com 
Cristiana Souto, diretora da Vigi­
lância à Saúde da SMS, são sinais 
de que o risco de um novo surto de 
dengue continua alto. Ela explica 
que o município continua com as 
ações de controle do vetor trans­
missor, seja pela eliminação de fo­
cos de água parada, seja pela apli­
cação dos inseticidas e larvicidas 
nos criadouros do mosquito.

‘A ação de combate será cons­
tante”, ressaltou. Ele contou ain­
da que, além da atuação dos agen­
tes de endemias, uma atividade da 
SMS em conjunto com a Secreta­
ria Municipal de Obras fará uma 
limpeza em terrenos baldios da 
capital. A idéia é acabar com os fo­
cos do mosquito vetor da dengue 
enquanto os números da doença 
então em baixa.

A queda do número de casos, 
de acordo com Cristiana, foi uma 
decorrência de dois fatores: a mé­
dia histórica e as ações de combate 
à dengue. Nos meses de junho a se­
tembro, de acordo com as estatís­
ticas da SMS, os casos notificados 
apresentam queda. A razão disso 
é o fim do período chuvoso, que se 
estende de janeiro a maio, e a dimi­
nuição do calor. “O início do ano é o 
período mais favorável para a pro­
liferação do vetor”, justifica.

Seminário
EMPRETEC
Um curso criado pela ONU que motiva você a desenvolver 
competências empreendedoras, proporcionando maior 
segurança na tomada de decisões e aumentando a chance de 
sucesso no seu negócio.

S E B R A E

P R O G R A M A  S E B R A E  PARA  
E M P R E S A S  A V A N Ç A D A S

Programa:
• Busca de oportunidades e iniciativa;
• Persistência;
• Comprometimento;
• Qualidade e eficiência;
• Riscos calculados;
• Estabelecimento de metas;
• Busca de informações;
• Planejamento e monitoramento sistemáticos;
• Persuasão e rede de contatos;
• Independência e autoconfiança.

Público alvo: Empresários e potenciais empreendedores.

Período: 29 de agosto a 03 de setembro de 2011 
Horário: das 8h às 12h e das 14h às 18h 
Carga Horária: 60 horas 
Taxa de Inscrição: R$ 600,00 (por participante)

Aceitamos os cartões de crédito: Hipercard, Visa 
e Mastercard. Ver condições de parcelamento.

SEBRAE - Av. Lima e Silva, 76 -  Lagoa Nova 
CEP 59075-970 Natal/RN

52%  DOS MUNICÍPIOS ESTÃO 
EM SITUAÇÃO DE RISCO
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PODE ATÉ TER molhado plumas e 
embaçado o brilho de paetês, mas 
o temporal que caiu sob a cidade 
durante a tarde do último domin­
go não impediu que a liberdade se­
xual fosse celebrada na 12a Parada 
Gay de Natal. É bem verdade que 
tanta água espantou os mais pre­
venidos com a imagem. A organi­
zação do evento, que esperava cer­
ca de 100 mil pessoas, teve que se 
contentar com um número de par­
ticipantes bem inferior a 10% da 
sua previsão. Nem a Polícia Militar 
nem o Corpo de Bombeiros soube­
ram precisar a quantidade de ma­
nifestantes. Mas quem foi ao des­
file que coloriu a paisagem e levou 
transtorno para os transeuntes da 
avenida Roberto Freire, na Zona 
Sul, não deixou a alegria em casa.

Prova disso era Laisla Duran 
que não parava de dançar enquan­
to esperava a chuva passar, prote­
gendo o figurino em um dos postos 
da Avenida Roberto Freire. “Meu fi­
gurino, feito esse ano para o carna­
val, foi reformulado exclusivamen­
te para a parada. É inspirado no 
Brasil”, explicou, abrindo instan­
taneamente um  leque gigantesco.

Mas nem só para “bater cabe­
lo” serviu a festa. Havia entre os ma­
nifestantes sentimentos que envol­
viam a causa que defendem. Co­
memorações pelo reconhecimen­
to da união homoafetiva por parte 
do Supremo Tribunal Federal (STF) 
em maio desse ano e expectativas 
pela aprovação da lei complemen­
tar PLC 122 que criminaliza a dis­
criminação pela orientação sexual 
ou pela identidade de gênero.

“Gente, deixa eu falar para vo­
cês aqui um  dado sério: nos últi­
mos 27 dias morreram oito ami­
gos nossos vítimas de agressões 
com resquícios de crueldade e 
seus criminosos hoje respondem 
em liberdade”, anunciou a apre­
sentadora da Parada Gay pelo 
quarto ano consecutivo, Pietra 
Ferrari, de cima do trio principal, 
o primeiro dos quatro que fizeram 
o percurso das imediações do Su­
permercado Extra, da avenida En­
genheiro Roberto Freire, até a Pra­
ça da Árvore, em Mirassol. Cerca 
de 2,5 quilômetros.

“Hoje, para mim, ser gay é um 
desafio. Porque nessa cidade isso 
significa sofrer com um preconceito 
obscuro que está escondido nos ga­
binetes quando vamos pedir apoio 
para alguma causa, ou simplesmen­
te escondido nos olhares das pesso­
as. Só os guerreiros conseguem su­
perar esses problemas e alcançar a 
vitória”, desabafou Pietra, enquanto 
se preparava para movimentar ain­
da mais o público. Tristeza nenhu­
ma iria borrar a sua maquiagem

A presidente do Fórum LGBT 
(Lésbicas, Gays, Bissexuais e Tran­
sexuais) de Natal, Érica Maia, 33, 
lamentando o fato de a chuva ter 
espantado boa parte dos que de­
veriam estar presente, frisou que a 
aprovação da união homoafetiva, 
na verdade, foi uma grande sur­
presa para o fómm LGBT.

“Todos achávamos que a PLC 
122 seria aprovada primeiro, por­
que é uma bandeira levantada há 
15 anos, mas que foi engavetada 
em 2006 e recuperada somente no 
ano passado pela senadora Marta 
Suplicy. Agora o próximo desafio, 
além da aprovação da PLC 122, é 
fazer com que a união estável, re­
conhecida pelo STF se torne civil 
e seja votada no Senado”, afirmou.

Érica também foi uma das pro­
dutoras dos kits “Escola sem Homo- 
fobia”, que tiveram a distribuição 
vetada nas escolas pela presiden­
te Dilma Rousseff em maio desse 
ano. A presidente teria considerado 
o material do MEC “inadequado” e o 
vídeo “impróprio para seu objetivo”.

“O kit foi estudado por mais de 
dois anos e produzido pela TV Uni­
versitária de Brasília, junto com 
pesquisadores de diversas universi­
dades; esses vídeos tinham a função 
didática para que o professor traba­
lhasse o material na sala de aula. 
Tem escolas na Bahia, por exemplo, 
que já trabalham com esse vídeo 
há muito mais de dois anos. Achei 
uma falta de respeito com o traba­
lho porque em momento algum ela 
(a presidente) procurou nos ouvir, 
levando em consideração apenas 
o que a bancada evangélica exibiu, 
um vídeo diferente do que foi pro­
duzido, na verdade”, criticou.

FALTOU TESÃO
/  LIBERDADE SEXUAL /  PARADA GAY NÃO REÚNE NEM 10% DOS 100 MIL ADEPTOS DO MOVIMENTO LGBT (LÉSBICAS, GAYS, 
BISSEXUAIS E TRANSEXUAIS) QUE A ORGANIZAÇÃO DO EVENTO ESPERAVA, MAS AINDA ASSIM GERA TRANSTORNO NO TRÂNSITO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Avenida Roberto Freire, Zona Sul: ponto de partida da Parada Gay, em direção ao bairro de Mirassol

► Laisla Duran: figurino reformulado 
a partir da fantasia usada no carnaval

► Pietra Ferrari, apresentadora do 
evento pelo quarto ano consecutivo

k  Érica Maia, presidente do Fórum 
LGBT de Natal

LEI GARANTE “NOME SOCIAL”

► Fabíola Fernandes, servidora: “Lésbicas sofrem preconceito das mulheres”

Participando da festa em cima 
do trio principal, a vereadora Sar­
gento Regina destacou a impor­
tância da Parada Gay. “É muito 
importante que Natal também te­
nha esse momento, que já aconte­
ce normalmente no mundo intei­
ro”, disse, lembrando também a vi­
gência da lei que garante aos tra­
vestis e transexuais o uso do nome 
social. ‘Ainda existe o preconceito 
institucional, é verdade, mas atra­
vés dessa lei elas poderão ser cha­
madas pelos seus nomes sociais 
nos postos de saúde, em escolas 
e diversos estabelecimentos. Tudo 
para que se evite o constrangi­
mento nessas ocasiões”, afirmou.

A cabeleireira Leka Costa foi 
uma das beneficiadas com a lei 
que a partir de ontem começou a 
valer para todo o Estado. “Hoje eu 
já sou chamada pelo meu nome, 
mas cabe também a nós mesmas 
termos a educação de quando che­
garmos em um local explicar para 
as pessoas - olha eu sou transexu­
al, por favor me chame pelo meu 
nome, Leka Costa, e não pelo que 
consta aí no documento”, disse.

Para ela, o preconceito con­
tra transexuais e travestis é ainda 
maior. “Uma coisa é um gay afemi-

existe o preconceito institucional”

nado entrar em um restaurante, por 
exemplo. No máximo alguém vai 
cutucar o braço do amigo e ridicu­
larizar com risinhos, mas quando 
é uma transexual que entra no res­
taurante, o foco vai só nela, todos 
os olhares ficam ali em cima dela 
como se fosse um bicho. Ontem 
mesmo um grupo de amigas mi­
nhas foi barrado de utilizar um ba­
nheiro feminino em uma boate gay 
aqui de Natal. O preconceito vem de 
todos os lados e está aqui entre nós

agora, não se engane. Muitos hete­
rossexuais estão aqui agora, mas 
pela festa apenas”, advertiu.

A servidora pública Fabíola 
Fernandes, 32, concorda com ela. 
“O povo se cala porque tem medo 
de ir para a cadeia, as lésbicas so­
frem preconceito das mulheres e 
os gays principalmente dos ho­
mens. Ninguém estar livre dis­
so”, afirmou. Fernandes que já vi­
veu com uma companheira há um 
tempo atrás, comenta também

que hoje em dia, mesmo com o 
preconceito “que nunca vai deixar 
de existir”, pensa em se casar.

“Quando morei junto com mi­
nha companheira a vida era nor­
mal, claro que sentíamos precon­
ceito, mas encarávamos isso nor­
malmente. Agora, com a apro­
vação da união homoafetiva, as 
coisas ficaram mais fáceis; hoje eu 
poderia ir com ela abrir uma con­
ta conjunta no banco e até mesmo 
adotar um a criança”, revela.

HOMEM COM HOMEM, MULHER COM MULHER
De fato parou o trânsito. A pa­

rada que atrasou bastante para co­
meçar, contou com quatro trios 
elétricos que saíram do super­
mercado Extra por volta das 17h, 
quando a Avenida Roberto Frei­
re foi interditada, a partir desse 
ponto, no sentido Sul-Centro. Re­
sultado; congestionamento e in­
satisfação de quem passou por lá 
sem a intenção de fazer parte da 
movimentação.

Se Tim Maia estivesse vivo, 
não sei se repetiria os versos de 
“Vale Tudo”, porque muito do que 
se via lá em baixo era homem dan­
çando com homem e mulher com 
mulher, não que essa fosse a gran­
de regra, mas dessa vez não era a 
exceção. Todos ao som dos ver­
sos enérgicos das divas pop norte- 
americanas. Enquanto Lady Gaga, 
por exemplo, entoava os deses­
peros de seu “Bad Romance”, vá­
rios casais se formavam lá em bai­
xo, sem nem se preocupar se a le­
tra de Gaga iria se encaixar na fu-

tura história da relação. Como ela 
mesmo diz em outra música. “Just 
dance, gonna be okay”.

Para Marcos Galvão Freire, 45, 
a festa teve um  brilho especial. 
Pela primeira vez a Parada Gay 
acontecia na avenida Engenheiro 
Roberto Freire, e pela primeira vez 
ele participava da movimentação 
na avenida que leva o nome de seu 
pai. “Hoje estou muito feliz aqui, 
porque essa é uma festa que já 
acontece no mundo inteiro nessas 
proporções. Não tive muita rela­
ção com meu pai, porque era mui­
to pequeno quando ele faleceu, 
mas era um homem bom e contri­
buiu para a cidade quando ela es­
tava em expansão; com certeza es­
taria muito feliz com a comemo­
ração se fosse vivo”, afirmou.

“As pessoas estão se respeitan­
do mais, a aprovação da união ho- 
moafetiva é um exemplo e para 
mim ser gay hoje é ser igual aos 
outros”, concluiu enquanto obser­
vava a multidão embaixo do trio.

COM  CERTEZA MEU PAI ESTARIA MUITO

FELIZ COM  ESSA COMEMORAÇÃO, 

SE ELE FOSSE VIVO”

M arcos Galvão Freire, filho d o  engenhe iro  R oberto  Freire
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ZEBRA NO /  ENSINO FUNDAMENTAL /  ERRO NA APLICAÇÃO DAS PROVAS RESULTA 
NO CANCELAMENTO DO CONCURSO PARA PROFESSOR TEMPORÁRIO; 
NOVAS PROVAS SERÃO REALIZADAS NO PRÓXIMO DOMINGO

CERTAME DA PREFEITURA
MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Edinice Peixoto, presidente da comissão de concursos públicos da SME: “Preservar a isonomia do certame”

A SECRETARIA MUNICIPAL de Edu­
cação (SME) anunciou ontem que 
suspendeu em parte o concurso re­
alizado no último domingo para a 
contratação de professores tempo­
rários para as escolas municipais. A 
decisão ocorreu depois de proble­
mas nas provas que foram aplica­
das a 650 candidatos que concor­
riam à vaga para os anos iniciais 
do ensino fundamental. O concur­
so foi adiado e deve ser realizado no 
próximo domingo, às 14h.

A suspensão de parte do con­
curso foi motivada pelo fato de 
provas de um a turma terem sido 
trocadas. Em vez de receber as 
provas para o cargo de ensino fun­
damental, os 36 candidatos da 
turma prejudicada -  que fizeram 
a avaliação no colégio Atheneu 
- receberam provas para o cargo 
de professor da educação infantil. 
A organização tentou contornar 
o problema e por volta de 45 mi­
nutos depois conseguiu as provas 
corretas para a turma. Os candida­
tos alegaram que foram prejudica­
dos com o tempo perdido e pedi­
ram a suspensão do concurso.

Em entrevista coletiva conce­
dida à imprensa, a presidente da 
comissão de concursos públicos 
da SME, Edinice Peixoto, afirmou 
que a iniciativa de suspender em 
parte o concurso de domingo foi 
com o objetivo de “preservar a iso­
nomia” do certame. Apesar disso,

Edinice acredita que as provas po­
deriam sim ter sido realizadas no 
domingo. “Não houve comprome­
timento. A decisão de anular ocor­
reu porque os candidatos alega­
ram falta de condições psicológi­
cas para realizar e ameaçaram en­
trar na justiça”, disse.

Ela afirmou que parte do pro­
blema foi ocasionada por conta da 
Fundação João do Vale -  empre­
sa responsável pela realização do 
concurso. Segundo Edinice Pei­
xoto, a empresa não dispunha de 
provas reservas o suficiente para 
a turma no momento do proble­
ma. “Assim que vimos que as pro­
vas foram trocadas, procuramos 
as reservas. Não havia em núme­
ro suficiente para todos os candi­
datos”, disse. Segundo Edinice, a 
empresa fará a prova no próximo 
domingo, sem nenhum custo adi­
cional à Prefeitura. “Estava previs­
to em contrato e não haverá custo 
adicional ao município”, disse.

Edinice informou ainda que 
todos os 650 candidatos serão 
convocados por email para a reali­
zação da prova, no domingo. Todo 
processo de logística vai ficar por 
conta da empresa contratada para 
realizar o certame. A expectati­
va da secretaria, segundo Edinice, 
é ter o resultado do concurso até 
o dia 31 de agosto, mesmo com 
o adiamento, fruto do problema 
ocorrido no último domingo. “Não

há possibilidade de anulação total 
do concurso”, garantiu.

O presidente da Fundação 
João do Vale, Eliésio Campelo, ga­
rantiu que a empresa vai arcar 
com todos os custos e a logística 
da realização de uma nova prova 
no próximo domingo. Ele afirmou 
também que haverá tempo há­
bil para a confecção de um a nova 
prova em um a semana. “Temos 
um a base de dados boa e será pos­
sível fazer uma nova prova até do­

mingo”, garante.
Outro ponto que o présidente 

da Fundação João do Vale garantiu 
é quanto a logística da empresa. 
Segundo Eliésio, a Fundação leva, 
por padrão, 10% de provas extras 
para os locais onde realiza concur­
sos. “Por problemas técnicos, não 
havia esse número de provas no 
local”, lamenta. A empresa foi con­
tratada através de licitação e já ha­
via realizado outros concursos no 
município.

CONCURSO ATENDE 
RECOMENDAÇÃO 
DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO

A realização do concurso 
ocorre por recomendação da Pro- 
motoria de Educação do Minis­
tério Público. Ao todo, participa­
ram 2501 pessoas, sendo que 650 
para o cargo de professor tempo­

rário para ensino fundamental e 
o restante para professor de edu­
cação infantil. Apenas o concurso 
para o cargo de professor tempo­
rário para ensino fundamental foi 
adiado. De acordo com a Secreta­
ria Municipal de Educação, não 
havia uma previsão de vagas para 
os candidatos, todos que obtives­
sem nota superior a sete estariam 
aprovados, mas a expectativa era 
contratar até 200 professores.

A empresa responsável por 
gerir o concurso é a Fundação 
João do Vale, do Piauí. Contrata­
da em um a licitação no valor de 
R$ 32.494,00. O edital para o cer­
tame foi lançado em maio des­
se ano e a previsão da secreta­
ria é divulgar o resultado a par­
tir do dia 31 de agosto. A Funda­
ção João do Vale foi responsável 
por outro concurso, realizado no 
ano passado, para a contratação 
de professores efetivos na Secre­
taria Mmunicipal de Educação.

O concurso visava preencher 
vagas de professores nas discipli­
nas de história, geografia, por­
tuguês, matemática, ensino reli­
gioso, ciências, educação física, 
artes, inglês. As cargas horárias 
são de 20h para ensino funda­
mental e 30h para ensino médio. 
Os salários previstos são de R$ 
1213,02 para ensino fundamen­
tal 20h e de R$ 1490,31 para edu­
cação infantil 30h.

/  REPOSIÇÃO DAS AULAS /

Escolas devem encaminhar
relatório ao Estado até quinta-feira

ARGEMIRO LIMA /  NJ
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r  ai AZANS PINHEIRO

► Escola Estadual Calazans Pinheiro, no Alecrim: fechada e sem aula de reposição no último sábado

QUINTA-FEIRA. ESTE É o prazo dado 
pela Secretaria Estadual de Edu­
cação e Cultura (Seec) para que as 
escolas da sua rede de ensino for­
neçam um relatório sobre a situ­
ação de reposição das aulas, pa­
ralisadas durante quase três me­
ses durante a última greve dos 
professores.

Após quase um mês desde que 
a greve dos professores foi encer­
rada (21 de julho), quando ficou 
decidida pela reposição das aulas 
aos sábados -  que se estenderão, 
em tese, até janeiro -  ainda não 
existem relatórios sobre a situação 
de cada colégio.

A secretária adjunta da pasta, 
Adriana Diniz, anotou o nome das 
sete escolas visitadas pelo NOVO 
JORNAL no último sábado e pro­
meteu respostas para a pergun­
ta que tem preocupado os alu­
nos mais do que as questões das 
próximas provas: por que a deter­
minação da Secretaria não tem 
sido cumprida e as aulas perdi­
das não estão sendo respostas aos 
sábados?

No último sábado, a repor­
tagem visitou as escolas estadu­
ais Winston Churchill, Atheneu e

Anísio Teixeira, em Petrópolis; Frei 
Miguelinho, Calazans Pinheiro e 
Almirante Newton Braga, no Ale­
crim; e Isabel Gondim, nas Rocas. 
Não havia movimentação em ne­
nhuma delas.

O dia letivo extra deveria es­

tar sendo utilizado para compen­
sar o conteúdo perdido pelos alu­
nos durante a greve dos professo­
res da rede pública de ensino.

“A secretaria é um  mundo. Não 
podemos informar ainda qual a si­
tuação de cada escola, se teve aula

ou não, se tem professor ou não. 
É importante vocês noticiarem e 
dar satisfações à sociedade, pois 
muitas vezes pensamos que tudo 
está correndo bem e sabemos, 
através da imprensa, que tem algo 
errado”, afirma Adriana Diniz.

O trabalho de fiscalização, se­
gundo a secretária, foi passado às 
Diretorias Regionais de Educação, 
Cultura e Esporte (DIREDs). Con­
forme ficou decidido em reunião 
na última semana, elas são as res­
ponsáveis por fazer o trabalho de

acompanhamento, com a ajuda 
do setor de Inspeção Escolar da 
secretaria.

A 1a DIRED, que abrange 707 
escolas de Natal, São Gonçalo do 
Amarante, Macaíba e Extremoz, 
é dirigida por Ana Alice, que não 
atendeu as ligações de nossa repor­
tagem. A coordenadora de Inspeção 
Escolar, Auxiliadora Albano, prefe­
riu não se pronunciar e centralizar 
no gabinete da secretaria todas as 
“respostas” para a imprensa.

FISCALIZAÇÃO
A secretária adjunta insiste em 

dizer que a pasta está mobilizada 
para assegurar que as reposições 
aconteçam e que todos os direto­
res das escolas estaduais já foram 
orientados e instruídos. O traba­
lho de acompanhamento e fisca­
lização passado às DIREDs “tam ­
bém é acompanhado de perto”, se­
gundo Adriana Diniz.

“A reposição está no âmbito 
da autonomia de cada escola, des­
de que cumpram os 200 dias e as 
800 horas. A punição será aplicada 
apenas no último caso”, garante a 
secretária, referindo-se aos cortes 
no repasse de verbas, por exemplo .

SUA OPNIAO VALE 
TANTO QUE A GENTE 

TRABALHA ATÉ SÁBADOS,

SÓ PRA LHE OUVIR.

Para o Novo Jornal, todo dia é dia de ouvir a opinião do 

leitor. Por isso, agora você pode entrar em contato com 

o Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC) do 

Novo Jornal sempre que desejar. Não importa o dia. 

Tire suas dúvidas, faça reclamações ou dê sugestões. O 

importante, como sempre, é a sua opinião.

S Á B A D O D O M IN G O S E G U N D A T E R Ç A Q U A R T A Q U IN TA S E X T A
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ALEM DE SEGUNDA A SEXTA, AGORA O NOVO JORNAL 

TEM PLANTÃO DE ATENDIMENTO TODOS OS FINAIS DE 

SEMANA.

3221
WWW.NOVOJORNAL.JOR.BR

NOVO
fü O V O J O R N A L

SINDICATO QUESTIONA 
OS 200 DIAS LETIVOS

A secretaria exige que sejam 
cumpridos os 200 dias letivos de 
aula e as 800 horas aula recomen­
dadas pela Lei de Diretrizes e Ba­
ses do Ministério da Educação e 
Cultura (MEC). Do outro lado, o 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Educação (Sinte) defende que seja 
cumprida apenas as 800 horas au­
las anuais (a escola poderia adotar 
aulas em outros turnos ou adotar 
mais horários).

“Temos todo o interesse do

ponto de vista prático de que as 
aulas de reposição sejam cumpri­
das, resta saber de qual forma as 
decisões foram tomadas. É preci­
so saber a opinião da comunida­
de escolar. Uma decisão não pode 
ser lateral”, argumenta a professo­
ra Fátima Cardoso, coordenadora 
geral do Sinte-RN. Ela, que é pro­
fessora da Escola Estadual Profes­
sor João Tibúrcio, diz que por lá as 
reposições têm acontecido nor­
malmente aos sábados.

http://WWW.NOVOJORNAL.JOR.BR
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A NOVELA CONTINUA

/  DROMEDÁRIOS /  DECISÃO DE REMOVER O ESTÁBULO DE UMA ÁREA DE MANGUE É 
IRREVERSÍVEL, DIZ O PATRIMÔNIO DA UNIÃO; PROBLEMA AINDA É ENCONTRAR NOVO LOCAL

A DECISÃO DE remover o estábulo 
onde estão abrigados os vinte dro­
medários que fazem os passeios 
há treze nas dunas de Jenipabu, 
em Extremoz, Grande Natal, é irre­
versível, disse ontem a superinten­
dente do Patrimônio da União no 
Rio Grande do Norte (SPU), Yeda 
Cunha de Medeiros Pereira.

De acordo com a superin­
tendente da SPU-RN, o estábu­
lo foi construído no mangue em 
uma Área de Proteção Ambien­
tal (APA). Dia 16 de dezembro de 
2008, a SPU notificou a Dromedu- 
nas, empresa de turismo respon­
sável pelos dromedários, para de­
socupar a área em um prazo de 30 
dias.

Em janeiro de 2009, a empre­
sa entrou com um recurso junto 
ao Patrimônio da União que, na 
semana passada, notificou a Dro- 
medunas a sair definitivamen­
te da área. Dois pareceres enco­
mendados pela SPU ao Institu­
to Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová­

veis (Ibama) e ao Instituto de De­
senvolvimento Sustentável e do 
Meio Ambiente do RN (Idema) so­
bre os impactos da ocupação ain­
da serão analisados, mas a decisão 
de retirada do estábulo é irreversí­
vel, frisou Yeda Cunha de Medei­
ros Pereira.

Será formada uma comissão 
para definir como será feita a reti­
rada do estábulo e prospectar um 
local para a construção do novo 
estábulo. A decisão saiu ontem de 
uma reunião realizada no Idema, 
com a participação da Dromedu- 
nas, Prefeitura de Extremoz, Secre­
taria de Turismo do Estado e As­
sociação Brasileira da Indústria de 
Hotéis (ABIH). Na próxima segun­
da-feira, às 15h, a comissão se reú­
ne, desta vez, com a participação 
da SPU, autora da ação para a re­
tirada, Ministério Público e Ibama.

Segundo a proprietária da 
Dromedunas, Cleide Batista Go­
mes da Silva, a construção do es­
tábulo foi licenciada pelos órgãos 
da construção civil, tem alvará da

Prefeitura de Extremoz e licen­
ça ambiental da atividade turísti­
ca que está vencida. A Dromedu- 
nas não tem licença ambiental da 
construção do estábulo.

APA
Cleide Batista disse que quan­

do foi feito o estábulo, o projeto a 
APA ainda não estava licenciada. 
Mesmo assim, argumentou, a de­
cisão é contraditória porque há vá­
rios imóveis construídos na mes­
ma linha do estábulo, na área ur­
banizada da Rua Vereador Ricardo 
Lima, e até agora nenhum pro­
prietário foi notificado a ser reti­
rar do local. “Nós não invadimos o 
terreno, que está bem preservado”. 
Os órgãos ambientais é que deve­
rão encontrar a nova área para o 
estábulo, já que nos próximos cin­
co anos está previsto a chegada de 
mais 10 dromedários, totalizando 
trinta animais. Segundo a superin­
tendente da SPU, todos os imóveis 
que invadem as áreas de mangue 
serão notificados a sair.

HUMBERTO SALES /  NJ
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► Reunião realizada ontem no Idema delibera a retirada de uma comissão para estudar um novo local para o estábulo

“Mais de 80% dos dois milhões 
de turistas que vem anualmente 
ao Rio Grande do Norte passam 
por Jenipabu, onde os dromedá­
rios fazem parte da atração”, dis­
se o secretário de Turismo de Ex- 
tremoz, Fernando Bezerril. Se­
gundo ele, é interesse do municí­
pio a permanência dos animais 
naquela praia. Por isso, decidiu- 
se na reunião de ontem o convi­
te ao MP para fazer parte da co­
missão, a fim de se estabelecer um 
Termo de Ajustamento de Condu­
ta (TAC) para a permanência dos 
animais em Jenipabu e estabeleci­
mento de um prazo para a reloca- 
ção do estábulo.

O diretor geral do Idema, Mar­
celo Saldanha Toscano, disse que a 
solução para o caso passa pela de­
finição de um novo local para o es­
tábulo dos dromedários. A Dro- 
medunas, explicou ele, não tem 
nenhuma licença para a constru­
ção do estábulo. O licenciamento 
é apenas para a atividade turística 
em cima das dunas.

f i f i

MAIS DE 80% DOS 

TURISTAS QUE VEM 

AO RN PASSAM POR 

JENIPABU, ONDE 

OS DROMEDÁRIOS 

FAZEM PARTE DA 

ATRAÇÃO"

Fernando Bezerril
S ecretário  de Turism o de 
Extrem oz

ANIMAIS SÃO 
IMPORTADOS DA 

ESPANHAA 
R$ 40 M IL A 

UNIDADE

O cenário desértico das dunas 
de Jenipabu há treze anos ganhou 
como atração os passeios de dro­
medários, que hoje fazem parte da 
folheteria que vende o Rio Gran­
de do Norte como destino turísti­
co no Brasil e no mundo.

A empresa responsável pe­
los passeios com os animais, a 
Dromedunas, mantém 20 desses

mamíferos também conhecidos 
como camelos-árabes em um es­
tábulo na área urbanizada de Je- 
nipabu, enquanto os passeios são 
realizados nas dunas, a cerca de 
quatro quilômetros de onde eles 
ficam abrigados.

Os dromedários são importa­
dos da Espanha ao preço de R$ 40 
mil a unidade. Cada um deles che-

ga a pesar, adulto, cerca de 500 kg. 
No deserto, os animais são treina­
dos para percorrer grandes dis­
tâncias, mas os utilizados pela 
Dromedunas percorrem peque­
nas distâncias, e uma das preo­
cupações, segundo Cleide Batista, 
é que a nova área para abrigá-los 
não seja muito distante para não 
prejudicar a saúde dos animais.

LICENÇA AMBIENTAL

A Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura - SEMOPI, inscrita no 
CNPJ sob n° 08.249.310/0001 -56, toma público, conforme resolução CONAMA n° 
237/97, que requereu à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo - 
SEMURB em 18/07/2011, através do Processo Administrativo n° 048020/2011-34, 
a Licença Ambiental para as obras de Mobilidade Urbana destinadas à Copa de 
2014, situadas no entorno da Arena das Dunas, Zona Sul da Cidade do Natal- 
RN,ficando estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de quaisquer 
esclarecimentos.

Walter Fernandes de Miranda Neto
Secretário Adjunto de Planejamento de Obras da Copa 2014

LICENCA AMBIENTAL

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM  DO RIO GRANDE DO 
NORTE, inscrita no CNPJ: 08.282.865/0001-08, torna público, conforme a resolução 
CONAM A N° 237/97, que requereu à SEMURB em 25/07/2011, através do Processo 
Administrativo N° 00000.049993/2011-91, a LICENÇA AMBIENTAL de Instalação 
para implantação da Arena das Dunas com área construída de 95.433,00 m2 em um terreno 
de 132.196,84 m 2, situado na Av. Prudente de Morais, n.° 5.121, Lagoa Nova, Natal/RN, 
ficando estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de quaisquer 
esclarecimentos.

Natal(RN), 15 de Agosto de 2011 
Demétrio Paulo Torres
Diretor Geral-DER/RN

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH  

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN  
ABERTURA DE PROPOSTAS DE PREÇOS 

PL NQ 0013/2011 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Aviso
A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, toma 
público que promoverá a abertura dos Envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas 
habilitadas para a 2a fase do Certame acima em epígrafe no dia 22/08/2011 às 15:00 horas, 
na sala de Licitações da CAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 15 de Agosto de 2011 
Maria Alzira Ferreira Sena

Presidente da CPL

Caern ESTADO DO RIO GRANDE d o  n o r t e
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN 
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0083/2011 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços de interligação dos Coletores Gerais CG-1 e CG-2 à Estação de 
Tratamento de Esgoto - ETE do Sistema Central, na Bacia “C” Sul, na área do Baldo em 
Natal/RN, conforme Ordem de Licitação n° 0189 - S/2011 - DT.

Aviso
ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e 
Contratos, toma público que realizará em 01 de Setembro de 2011, às 15:00 horas licitação para 
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br no link LICITAÇÕES no Portal RN 
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.° 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de 
Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Agosto de 2011, no horário das 08h00 às 11:00 e das 
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 31 de Agosto de 2011. Informações pelo telefone 
n.0(84)3232-4145oufaxn.°(84) 3232-4160. "

Natal/RN, 15 de Agosto de 2011 
Crizóstimo Félix de Lima - Assessor de Licitações e Contratos

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0085/2011 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução dos serviços, para conservação, manutenção e melhoria em 06 (seis) 
Estações Elevatórias e 101 (cento e um) Poços Tubulares do Sistema de Água, como também 
da conservação, manutenção e melhoria em 23 (vinte e três) Estações Elevatórias de Esgotos e 
06 (seis) Estações de Tratamento de Esgotos do Sistema de Esgotamento Sanitário, ambos da 
Regional Natal Sul - RNS, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação n° 0061 e 0062 - 
S/2011 - DT.

Aviso
ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, toma público que realizará em 20 de Setembro de 2011, às 09:00 horas licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caem.rn.gov.br no link LICITAÇÕES no Portal RN 
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.° 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de 
Licitações e Contratos a partir do dia 17 de Agosto de 2011, no horário das 08h00 às 1 LOOedas 
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 19 de Setembro de 2011. Informações pelo 
telefone n.° (84) 3232-4145 ou fax n.° (84) 3232-4160.

Natal/RN, 15 de Agosto de 2011 
Crizóstimo Félix de Lima - Assessor de Licitações e Contratos
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ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

LOPE -  [Cinemark] - 14h00

ASSALTO A0 BANCO CENTRAL-
[Cinemark] -11 h20 -1 6h25 - 18h50
- 21h15 - 23h45 -  [Moviecom] -15:05
- 17:15 - 19:25 - 21:35

CAPITÃO AMÉRICA: 0 PRIMEIRO 
VINGADOR -  [Cinemark] - 14h40 - 
15h45-17h30-20h20-21h25 -23h10 
-  [Moviecom] -15 :50  -18:25 -19:30 
-21:00-21:35

DYLAN E D0G AS CRIATURAS DA NOITE
[Cinemark]-15:15-21:40

CILADA.COM -  [Cinemark] - 12h45 - 
15h00 - 17h20 - 19h40 - 22h00 - 00h20

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE -  [Cinemark] - 12h50 - 18h35 - 
00h10 -  [Moviecom] -  16:25 - 21:10

NÃO SE PREOCUPE, NADA VAI DAR 
CERTO! -  [Moviecom] - 14:20 - 19:05

OS PINGUINS DO PAPAI -  [Cinemark] 
- 12h20

QUERO MATAR MEU CHEFE -
[Moviecom]-17:30-19:35

S U P E R 8 - [Cinemark]-13h00-15h50 
- 18h30 - 21 hlO - 23h50 -  [Moviecom] 
-14:30-16:50-19:10-21:30

OS SMURFS -  [Cinemark] 11h30 - 
12h55 - 13h55 - 15h30 - 16h30 - 18h00
- 19h10- 20h30 - - 21h40 - 23h00
- 00h00 [Moviecom] -  14:30 - 15:00 - 
16:45-17:10 - 19:20 - 21:30

No Alberto Maranhão Apareceu 
A Margarida. A montagem do 

espetáculo tem direção de Luiz 
Carlos Reis. Local: Teatro Alberto 
Maranhão. Início: 20h. Entrada:
R$30 (inteira) e R$15 (meia). 
Informações: 3222 3669.

“Toca Raul!” Aos eternos insistentes 

do coro, uma noite reservada 
apenas para um dos reis do rock do 
Brasil. O tributo acontece no Beco 

da Lama com a banda Mobydick. 
Início: 20h. Entrada gratuita. 
Informações: 9175 9870.

http://www.caern.rn.gov.br
http://www.caem.rn.gov.br
mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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FOTOS: REPRODUÇÃO

/  MADA /  FESTIVAL DE MÚSICA VOLTA EM OUTUBRO À ARENA DO IMIRÁ, NA VIA COSTEIRA, DEPOIS DE UMA INTERRUPÇÃO 
NO ANO PASSADO; ORGANIZADORES DIVULGAM O NOME DA PRIMEIRA BANDA QUE CONFIRMOU PRESENÇA NO EVENTO

NATIRUTS, A BANDA brasiliense 
de reggae, é a primeira a con­
firmar presença no MADA 
(Música é o Alimento da 
Alma), festival que este ano 
será realizado nos dias 7 e 8 
de outubro na Arena do Imi- 
rá, na Via Costeira. Esta será 
a 12a edição do evento, que 
desde 1998 só não foi realiza­
do em 2000 e 2010.

Segundo o organizador 
do evento, Jomardo Jomas, o 
festival não foi realizado no 
ano passado em função da 
demora na aprovação do pro­
jeto pela lei de incentivo esta­
dual. “Isso acabou atrasando 
o envio do projeto do MADA 
aos patrocinadores. Hoje, 
contudo, já  temos alguma 
participação privada, sem a 
utilização das leis de incenti­
vo, mas não se consegue via­
bilizar um evento desse por­
te sem a presença de patrocí­
nio através do incentivo fis­
cal”, explicou.

“O festival tem que se via­
bilizar através das leis de in­
centivo, que são fundamen­
tais para sua realização. Hoje, 
no Brasil, são raríssimos os 
eventos que não tem algum 
tipo de incentivo; se outros 
como SWU e Rock In Rio pre­
cisam, imagine o MADA, que 
tem 70% de sua programa­
ção composta de novos ar­
tistas para justamente mos­
trar e apoiar essa nova músi­
ca que não é incentivada. Se­
ria muito difícil, por mais que 
tenhamos grandes nomes 
na programação”, completou 
Jomardo.

Mesmo com o festival se 
aproximando e a confirma­
ção da primeira banda, o 
mistério ainda é grande so­
bre as outras atrações. “Es­
tamos fechando a programa­
ção para anunciar boa par­
te de uma vez só”, despistou 
Jomardo. Questionado sobre 
alguns nomes sugeridos à re­
portagem, como as bandas 
“Pública (RS)” “Móveis Colo­
niais de Acajú (DF)”; “Banda 
UÓ (GO)” e o cantor Marcelo 
Jeneci (SP)”, ele dá um possí­
vel gosto de confirmação às 
atrações.

“Com certeza já  estamos 
em negociação entre esses 
nomes citados. Mas sem dú­

vida o público pode esperar 
um a boa mistura, mostrando 
um bom recorte do que tá  ro­
lando hoje na cena nacional”, 
comentou, fazendo também 
um a ressalva: ‘As bandas lo­
cais sempre serão prioridade 
e nosso objetivo no festival”, 
frisou.

Aos que participaram das 
sugestões durante o primei­
ro semestre através do Twit­
ter (@festivalmada) ou da co­
munidade no Orkut (MADA - 
Música Alimento Da Alma), 
um aviso: elas serão levadas 
em conta, assim como nos 
anos anteriores. “Hoje temos 
um a relação muito grande 
com nossas comunidades 
nas redes sociais, e são im­
portantes para a montagem 
de toda a programação. Cer­
tamente muitos nomes su­
geridos estarão na progra­
mação do MADA 2011”, afir­
mou, adiantando também 
que uma ou possivelmente 
duas novas bandas indepen­
dentes irão tocar no palco do 
evento pela escolha popular.

As bandas que estejam 
começando e que se inte­
ressarem pela oportunidade 
de tocar no palco do MADA 
2011, devem enviar material 
de divulgação como vídeos e 
músicas postados na internet 
para o e-mail jomardo@msn. 
com e aguardar maiores infor­
mações no site oficial do even­
to, que esta sendo reformula­
do ( festivalmada.com.br). Em 
breve começará o período de 
escolha via twitter e comuni­
dade no Orkut. “A campanha 
vai ser forte, e as bandas in­
dependentes que estiverem 
começando terão uma boa 
oportunidade de se projetar”, 
informou.

Outra novidade também 
é o fermento na massa. O 
MADA que já  começa dis­
tante de Natal, com seletivas 
no Rio de Janeiro, pretende 
em 2012 chegar até Belo Ho­
rizonte. “Na verdade, no Rio 
de Janeiro existem as seleti­
vas para o festival em Natal 
e esse ano aprovamos o pro­
jeto pela lei de incentivo em 
Minas Gerais, onde estamos 
programando para maio de 
2012 a primeira edição em 
Belo Horizonte”, adiantou.

A  BANDA

BRASILIENSE

NATIRUTS,

AO LADO, JÁ 

CONFIRMOU 

PRESENÇA NA 

PRÓXIMA 

EDIÇÃO 

DO MADA,

EM NATAL

DESDE 1998, 600  BANDAS 
JÁ SE APRESENTARAM

Desde 1998, quando a pri­
meira edição foi realizada ain­
da na Ribeira, até a última, em 
2009, aproximadamente 600 ban­
das se apresentaram no MADA 
para cerca de 200 mil pessoas. E 
entre tantas histórias, ele desta­
ca algumas, como o show da can­
tora baiana Pitty em 2003. ‘Ainda 
desconhecida do grande público 
e lançando seu trabalho”. Já em 
2005 foi a apresentação do grupo 
Planet Hemp que marcou ponto. 
“Logo depois desse show eles de­
cidiram no camarim que a banda 
tinha acabado”, revelou.

“Teve também a falta de ener­
gia na apresentação de Cleudo e 
os Bambelocos, enquanto esta­
vam tocando a segunda música, 
mas eles continuaram mesmo 
assim com elementos percussi- 
vos. O show do Agregados Famí­
lia do Rap em 2003, na Ribeira, 
também foi um  momento muito 
especial, com o maior público até 
hoje no bairro, ainda com Lelo 
como vocalista, que logo depois 
foi assassinado brutalmente em 
Recife. A verdade é que sempre 
temos apresentações marcantes 
em todas as edições, inclusive ou­

tros momentos serão lembrados 
pelo público em mais uma pro­
moção que também vai rolar em 
breve pelo twitter”, declarou.

Popload Gig; SWU; Rock In 
Rio; Planeta Terra; DoSol 2011... 
Sobre a intensa programação de 
festivais musicais que ocorrerão 
no Brasil agora no segundo se­
mestre, na qual o MADA certa­
mente está inserido, ele acredi­
ta  que os investidores brasileiros 
descobriram a importância des­
ses eventos.

“Sem dúvida se descobriu a 
força dos festivais, e os grandes

grupos financeiros estão inves­
tindo nesse segmento por terem 
certeza da disposição do público 
em participar. E um fato bacana 
disso tudo é que esse nosso for­
mato de juntar grandes nomes 
com os novos para termos um 
cardápio completo em um a gran­
de festa, sempre foi pioneiro. Te­
mos uma renovação e acréscimo 
de público a cada ano. O MADA 
sempre foi muito democrático, 
nunca deixamos ele se tornar um 
festival de guetos, somos um fes­
tival de música antes de tudo”, 
concluiu.

► MC-Priguissa-RN, na apresentação da edição anterior; cerca de 200 mil pessoas já prestigiaram o festival desde 1998, de acordo com os organizadores

mailto:cultura@novojornal.jor
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Quando me convidaram 
para escrever essa coluna 
diária, uma das primeiras 
idéias foi a de criar uma 
tribuna onde eu e o 
leitor pudéssemos falar 
sobre os nossos direitos 
como consumidores, 
além de poder reclamar 
dos péssimos serviços 
oferecidos em nossa cidade. 
Os exemplos são muitos, 
como oficinas mecânicas 
que cobram peças que 
depois se descobre que 
não foram trocadas, o 
atendimento sofrível em 
caixas de estabelecimentos, 
a demora em trazer os 
pedidos em restaurantes 
e lanchonetes. Quem sabe 
não tornamos esse espaço 
respeitado para quem nos 
presta serviços? Agora, 
a denúncia tem que vir 
sempre acompanhada de 
uma assinatura, nada de 
anonimato, pois aqui não 
é disque-denúncia. Conto 
com vocês para por a boca 
no trombone!

Intercâm bio 
e Difusão 
Cultural
O edital para o Programa de 
Intercâmbio e Difusão Cultural, 
oferecido pelo Ministério 
da Cultura, está aberto e as 
inscrições para viagens em 
outubro poderão ser feitas até 
o dia 25 de agosto. O programa 
consiste na concessão de auxílio 
financeiro para o custeio de 
despesas relativas à participação 
de artistas, técnicos, agentes 
culturais e estudiosos em 
atividades culturais promovidas 
por instituições brasileiras ou 
estrangeiras.

Maristela

n -i Marcos
S a d e p a u l a

Educaçao é aquilo que fica depois que você 
esquece o que a escola ensinou"

VOCE SABIA
Que o juiz convocado Nilson Cavalcanti, que integra a 2a Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça negou provimento ao recurso interposto pela 
Google Brasil Internet Ltda., contra decisão do juiz Jussier Barbalho 
Campos, da Comarca de Upanema, que ordenou que a empresa efetive 
a imediata exclusão do perfil MARISTELA A VERDADEIRA FACE (CÃO) 
do sítio de relacionamento Orkut, no prazo de 24 horas?

Albert Einstein (1 8 7 9  -  1955 )
Físico teó rico  a lem ão

M érito
Parabéns à G7 
Comunicação, leia- 
se Gustavo Farache, 
responsável pela assessoria 
de comunicação do 
III Encontro de Dança 
Contemporânea do RN.
O clipping bombou e o 
trabalho rendeu elogios de 
todos, além da satisfação 
dos organizadores do 
evento.

Serviço

Arredores
De amanhã até sábado acontece em 
Fortaleza a décima edição da Feira da 
Música. Como parte da programação, no 
mesmo período, o Encontro Internacional 
da Feira da Música terá oficinas, 
encontros setoriais de agentes culturais 
e gestores públicos, além de grupos 
de trabalho e discussão sobre os mais 
diversos temas, dentre eles: economia 
criativa, tecnologias sociais, tecnologias 
de produção e as diversas interfaces 
políticas que emergem no campo cultural.

A Central do Cidadão do 
Praia Shopping reabre 
hoje. A reforma durou 
cerca de quatro meses e 
o novo espaço traz mais 
comodidade àqueles que 
precisam dos serviços 
em uma das unidades 
mais movimentadas do 
estado. Além dos 21 já 
oferecidos atualmente para 
a população, há a previsão 
de ampliação de alguns 
serviços, ainda sob consulta.

N atura M usical Dica de blog
É só até a próxima sexta, 19 de agosto, 
que os interessados podem se inscrever 
para a captação de patrocínio a projetos 
de gravação de CD, turnê de shows ou 
festival, até mesmo produção de livro, 
filme, realização de pesquisa ou ação 
sócio-educativa. A inscrição é gratuita 
e aberta para pessoas físicas e jurídicas. 
Os interessados devem acessar www. 
naturamusical.com.br

Para quem gosta de cinema, 
principalmente dos de 
antigamente, a dica é o 
blog O Falcão Maltês -  
Uma Viagem Pessoal pela 
História do Cinema, do 
jornalista e escritor baiano 
radicado em Natal Antonio 
Nahud Jr., que em sua 50a 
edição, contabiliza mais de 
75 mil visitas.

Aluizinho na igreja d®

* H», rnsta eSilvia Miranda no Intotertas 
MirandaComputação no Teatro Riachuelo

Rock no Beco

Os amigos Álvaro Barros e
do Rossi no Teatio Riachueto

,s o Vicente Freire no Caharé

, pelos 90 anos de A lu iz io A Wmissai

Para beatlem aníacos 
abastados
A Graciosa lança, com exclusividade, na próxima quinta-feira, 18 de 
agosto, a Montblanc John Lennon Edition, às 19h, na loja do Natal 
Shopping. Com esta obra de arte a Montblanc pretende eternizar 
a alma inacreditável e a filosofia de Lennon na forma de um 
instrumento de escrita. Na ocasião do lançamento, os convidados 
terão a oportunidade de conhecer os modelos da John Lennon 
Special Edition que estão disponívis em canetas-tinteiro, ballpoint 
e rollerball, sendo a mais especial delas um  registro do single mais 
famoso de John Lennon -  a canção “Imagine”.

Dentro da programação do 
Festival do Beco da Lama, hoje 

tem  a banda Moby Dick tocando 
muito Raul Seixas às 20h.

O encontro
Dois compadres que há muito 

não se viam se encontram num 
ponto de ônibus de Natal: 

- Zé, é ocê mermo? 
- Vixe, tem mais de vinte ano que 

nois nun se vê, ômi...
- Pois é... o tempo passa rápido

demais, sô...
- E o qui ocê fez da vida? Casô,

teve fio, essas coisa?...
- Casei com a Jovineuzalzira

e tive três fio. 
- Ôw, ômi, qui belezura!!!

- Belezura? Ocê num sabe o 
trabaio qui os muleque me dá.

- E é?
- Se é... o mais véio é desses tar de 
homissexuar. Quando disimbesta

a dá o butão... dá, dá, dá... 
O pior é que o do mei foi 

infruenciado por ele. Resultado: 
dá tamém, sô. E quando junta os 

dois então... dão, dão, dão 
o dia inteirim... 

- Afe, cumpade, que coisa 
esquisita! E o mais novo? Num 

vai dizer que ele também foi 
infruenciado.

- Prá não deixar infruenciar o 
caçula, eu mandei ele lá prá casa

da vó em Caraúbas. 
- E deu certo?

- Bão, eu fiquei sabeno que ele só
dá quando bebe. 
- É menos mal...

- É, mas o danado bebe, bebe,
bebe que faz gosto!

anos vivendo 
cada vez melhor.

C LÍN ICA

PEDRO
CAVALCANTI

www.clin icapedrocavalcanti.com.br
twitter.com/clinPCavalcanti

8 4  4 0 0 8 .5 9 0 9

GRANDE O PO R TU N ID A D E
MIDWAYMALL

ATE
ÓTICAS

SSbdiniz
(84)3133-2512

JÜ U ia n d a
u  novo está aqui.

NATAL: 2010-1010 | MOSSORÓ: 3422-7222 
miranda.com.br | @miranda_rn 
facebook.com/mirandarn

Bastidores do show  
do sam bista Diogo 
Nogueira, no Teatro 
Riachuelo, M idway 
Mall

FOTOS: D'LUCA /  NJ

k  Cláudio Porpino, Clara Bezerra e Saulo Medeiros► Diogo Nogueira entre as irmãs Flávia e Vanessa Diniz

k  Márcia Maia e Welbert Acyoli
k  Hayanne Oliviera e Adriana 
Damasceno ► Débora Oliveira e Thobias Tavares► Mabel Márcio e Alexey Garcez k  Alexandre Tawfic e Ricardo Bezerra

mailto:sadepaula@novojornal.jor
http://www.clinicapedrocavalcanti.com.br
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MÁQUINAS EM CAMPO
/  OBRAS /  MÁQUINAS INICIAM O SERVIÇO DE TERRAPLENAGEM EM PARTE DA ÁREA ONDE SERÁ ERGUIDA A ARENA DAS DUNAS

O BARULHO DAS máquinas tornou- 
se comum desde ontem na área 
do estádio Machadão. As árvores 
e toda a vegetação do local já estão 
sendo retiradas. Começou o traba­
lho de terraplenagem para cons­
trução do novo estádio que sedia­
rá as partidas da Copa do Mundo 
da FIFA 2014 em Natal. É definiti­
vamente o início da obra que até 
2013 se tornará a Arena das Du­
nas, com capacidade para 42 mil 
pessoas.

As obras estão acontecendo 
na área Sul, entre ginásio Macha­
dinho e a Secretaria Estadual de 
InfTaestrutura no Centro admi­
nistrativo. É nesta parte do terre­
no que a Arena da Dunas será er­
guida. “Na verdade a construção 
da Arena já começou. Os serviços 
de terraplanagem fazem parte da 
construção”, afirma o diretor da 
empresa Arena das Dunas Charles 
Maia. Ele explicou que ao final da 
terraplanagem começa o aterra- 
mento do terreno. Estes trabalhos 
devem ser concluídos em 120 dias.

O estudo do solo, que analisa o 
perfil do chão para conhecer a re­
sistência e assim determinar as fun­
dações, já foi concluído. De acordo 
com Charles Maia, a licença para 
a terraplanagem foi liberada na ul­
tima sexta-feira e o licenciamento 
para a demolição do Machadão e 
do Machadinho, bem como a licen­
ça para a construção, estão sendo 
aguardadas para os próximos dias. 
“Na verdade, não precisamos espe­
rar por essas licenças para conti­
nuar os serviços porque a priorida­
de neste momento não está em de­
molir”, assegura o diretor da Are­
na das Dunas, justificando que, no 
momento, a meta é trabalhar a área 
que será utilizada para a constru­
ção e que não é a mesma onde está 
construído o atual estádio.

Apenas 20% do local onde está 
o Machadão serão ocupados pelo 
novo estádio, compreendendo a 
parte sul do Machadão. O restan­
te da área, que compreende a re­
gião voltada para a Avenida pru­
dente de Morais, será o espaço 
destinado para estacionamento.

EXPECTATIVA É GERAR 900 
EMPREGOS NAS OBRAS

Para se ter uma ideia, a parte final 
do corredor da folia onde aconte­
ce o Carnatal corresponde à parte 
onde ficará posicionada um a das 
extremidades do campo.

Com relação ao ginásio Ma­
chadinho, toda a sua área será uti­
lizada para o novo estádio. O pro­
jeto Arena das Dunas não prevê a 
construção de outro ginásio, ape­
nas o novo estádio que será mul­
tiuso. “Esse formato vai permi­
tir maior proximidade do públi­
co com o campo e será apropriado 
para outros eventos, como shows”, 
explica Charles Maia.

As demolições devem come­
çar até o mês de outubro, mas com 
um detalhe: em nenhum momen­
to haverá implosão, como era es­
perado. O Machadão e o machadi­
nho serão demolidos sem explosi­
vos. “Como não precisaremos de­
molir todo o estádio para começar 
a construir, faremos a derrubada 
mecanizada, triturando e derru­
bando aos poucos cada parte”, as­
severou o diretor da empresa res­
ponsável. O método vai diminuir 
os problemas que poderiam surgir 
com o uso dos explosivos.

Os serviços da Arena serão si­
multâneos. Enquanto se prepara 
o terreno e se executa a fundação, 
serão fabricadas as peças pré-mol- 
dadas para o estádio. “Enquanto 
fazemos as fundações de um lado, 
no outro começamos a construir 
as vigas, lages, arquibancadas e 
outras partes da construção, ao fi­
nal montaremos cada qual no seu 
lugar do terreno ”, explicou ressal­
tando que essa forma de trabalho 
será possível porque o estádio será 
todo pré-moldado.

Será nesta etapa da construção 
que qualquer pessoa que passar pe­
las proximidades do entorno das 
obras perceberá, de fato, que a Are­
na das Dunas está sendo erguida, no 
entanto isso só deve acontecer no 
início de 2012. A liberação dos recur­
sos está em andamento. O crono- 
grama ainda não foi divulgado, mas 
a empresa garante que em dezem­
bro de 2013 Natal estará com seu es­
tádio pronto para a Copa do Mundo.

Cerca de 80 pessoas trabalham 
neste estágio da construção da 
Arena das Dunas e a expectativa é 
de que durante todo o processo as 
obras disponibilizem em torno de 
900 empregos diretos e indiretos. A 
oportunidade está atraindo pesso­
as de toda a cidade, de outros mu­
nicípios e até de outros estados.

Para concorrer a uma vaga de 
emprego na construção do novo 
estádio, é necessário entregar cur­
rículo na portaria do local onde 
acontecem as obras. Até o mo­
mento, mais de 2.000 currículos 
foram cadastrados pela empresa e 
a cada dia o número aumenta.

“O primeiro passo é deixar o

currículo né, depois a gente tem 
que ficar voltando aqui pra ver se 
consegue”, contava o pedreiro Gil­
son Souza, 38, que reside no bair­
ro de Nova Cidade, em Natal. Ele 
disse que ao saber pelos noticiá­
rios de que as obras da Arena das 
Dunas haviam iniciado preparou 
o currículo e foi na tarde de ontem 
entregá-lo no local. “Estou desem­
pregado, mas aparece um ‘bico’ de 
vez em quando. Se conseguisse se­
ria muito bom porque era uma 
coisa certa, né”, disse.

As expectativas são ainda 
maiores para quem não mora no 
estado e muitas vezes decepcio­
nam. “Pensei que o negócio aqui ti­

vesse andando, mas quebrei a cara”, 
lamentava o servente de pedrei­
ro, João Maria Melo, 53. Ele veio de 
Goiás porque pensou que as já es­
tivessem contratando pessoal para 
as obras. O servente gastou todo 
o dinheiro que tinha para pagar a 
viagem e não tem nenhum paren­
te na cidade e também não trouxe 
nenhum currículo para apresentar. 
“Vou para a rodoviária, até apare­
cer algo fico na rua mesmo”, dizia.

A empresa Arena das Dunas 
não divulgou quando ocorrerão 
novas contratações, mas garan­
tiu que serão selecionados aque­
les que estiverem cadastrados no 
banco de dados.

W tÊÊÊm

► Vegetação está sendo retirada da área no entorno do Machadão

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO/ NJ

MEMÓRIA

► Em 15 de abril deste ano 
foi assinado o contrato com 
a empresa Arena das Dunas, 
responsável pela execução das 
obras.

► Em 28 de maio, o atual 
estádio Machadão e o ginásio 
Machadinho, foram transferidos 
pelo município para o poder 
estadual.

► Em junho as peças e objetos 
reutilizáveis, como luminárias
e móveis são retiradas do 
Machadão. O entorno é cercado 
com tapumes e começam  
a serem realizados estudos 
preliminares do projeto 
executivo da arena e estudo 
topográfico do terreno.

► Em 17 de junho o projeto 
é registrado para obtenção 
do certificado de construção 
sustentável LEED (Leadership 
in Energy and Environmental 
Design).

► Em 12 de agosto foi 
expedida a licença para a 
terraplanagem do terreno.

► Em 15 de agosto começam  
as obras de terraplanagem.

CBN ESPORTES.
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DESFALCADO, AMERICA VE 
GOLEADA COMO LIÇÃO

NÃO EXISTE MAIS ninguém 100% no 
Campeonato Brasileiro da Série C. 
O América, única equipe que os­
tentava esse status, conheceu sua 
primeira derrota no último sába­
do, para o Guarany de Sobral/CE, 
fora de casa, por 3 a 0. Com o pesa­
do revés sofrido, agora os alvirru- 
bros buscam tirar lições da partida 
e visam se recuperar já  na próxima 
rodada. O time terá desfalques.

Até a partida diante dos cea­
renses, o rubro conhecia apenas vi­
tórias na competição. Mas a cam­
panha perfeita, acabou após o clu­
be ser completamente dominado 
pelo adversário e perder por 3 a 0.

Mas não foi o placar elástico 
que chamou atenção do treinador 
Flávio Araújo. Segundo ele, a apatia 
dos jogadores dentro de campo e 
preferiu não apontar culpados indi­
vidualmente e mostrou preocupa­
ção no desempenho de todo o time.

“No primeiro tempo, o nosso 
time foi omisso e sem atitude. Fal­
tou atitude para jogar, para marcar 
e para cobrir. O time hoje foi total­
mente diferente do trabalho que ti­
nha sido feito até então na competi­
ção. Isso é preocupante, pois o nos­
so time nunca tinha tido esse com­
portamento de omissão”, afirmou.

Para o comandante, o des­
gaste da viagem e as condições 
de jogo também foram determi­
nantes para o resultado negativo. 
“Sentimos o desgaste da viagem, a

temperatura e também a sequên­
cia de três vitórias. Enfrentamos 
um adversário muito valente, que 
culminou com essa derrota”, fri­
sou Araújo.

A semana de trabalho come­
çou e a derrota ficou para trás, 
mas Flávio Araújo espera que as 
lições aprendidas com o Gua- 
rany de Sobral/CE sirvam para o 
América ter um  desempenho me­
lhor contra o CRB/AL, no próxi­
mo sábado, também fora de casa. 
“Quando se tá  em um a sequên­
cia de vitórias, se entra na armadi­
lha do sucesso. Você pensa que é o 
melhor e não é. Falei isso durante 
a semana, dizendo que não somos 
os melhores e que a cada obstácu­
lo temos que superar com dispo­
sição, empenho e união”, finalizou.

No duelo contra os alagoanos, 
Flávio Araújo não poderá repetir 
a escalação, como aconteceu nas 
quatro primeiras rodadas. O za­
gueiro e capitão Luizão, além do 
ala esquerdo Ivan González, rece­
beram o terceiro cartão amarelo e 
são desfalques certos.

Além das ausências, o treina­
dor alvirrubro ganhou mais um 
motivo para se preocupar. O CRB/ 
AL confirmou a contratação do 
experiente atacante Aloísio Chu- 
lapa, atleta de 36 anos, com passa­
gens por grandes clubes do cená­
rio nacional, como São Paulo/SP, 
Flamengo/RJ e Vasco da Gama/RJ.
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MUDANÇA NO MEIO DO CAMINHO
/  17a RODADA /  NOVO TÉCNICO DO ABC É APRESENTADO ÀS VÉSPERAS DO RETURNO E JÁ 
COMANDA EQUIPE NO JOGO DE HOJE À NOITE CONTRA O BARUERI NO FRASQUEIRÃO

► Guto Ferreira comanda treino no Frasqueirão

GUTO FERREIRA, UM PAULISTA 
DA ESCOLA GAÚCHA

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE CAIR para nona posição, 
pior classificação desde o início da 
Série B do Campeonato Brasileiro,
0 ABC espera aproveitar a sequên­
cia de dois jogos em casa para ten­
tar recuperar os pontos perdidos 
e acabar com o jejum de vitórias 
que já dura cinco rodadas. O pri­
meiro adversário, hoje, é o Barueri- 
SP, às 21h50, no Estádio Frasquei­
rão. Os paulistas ocupam a 13a co­
locação com 21 pontos, dois a me­
nos que o alvinegro potiguar.

Para o confronto, o ABC conta­
rá com um a mudança importan­
te. Não na equipe, mas no banco 
de reservas. Após a saída do téc­
nico Leandro Campos, que entre­
gou o cargo depois da derrota por
1 a 0 diante do Paraná na rodada 
passada, o novo treinador abece- 
dista já foi apresentado e promete 
dar sequência ao trabalho do seu 
predecessor gaúcho. O clube espe­
ra anunciar a contratação de mais 
um atacante e um zagueiro.

Guto Ferreira, ex-treinador do 
Criciúma-SC e campeão gaúcho 
em 2002 pelo Internacional-RS, foi 
apresentado ontem e comandou a 
equipe no primeiro e último trei­
namento antes do confronto dian­
te dos paulistas. No coletivo, a úni­
ca mudança na equipe foi a saída 
de Éderson, barrado para a entra­
da de Geílson. Sem poder contar 
com Tiago Garça, que cumpre 
suspensão com terceiro amarelo, e 
Irineu entregue ao departamento 
médico, a dupla de zaga terá Ales­
sandro Lopes e Leonardo.

O trio de volantes contará com 
o retorno de Marcus Vinícius, que 
cumpriu suspensão automática 
na rodada passada pela expulsão

contra o Icasa-CE, e a manuten­
ção de Makelelê e Rômulo, este úl­
timo, que fez sua estreia na rodada 
passada. “Fiz o primeiro jogo con­
tra o Paraná, mas tive um pouco 
de dificuldade por conta do can­
saço da viagem. Mas acredito que 
foi uma boa estreia, mas dentro de 
casa, com a força da torcida, deve­
remos ter um a postura diferente e 
mais ousadia para conseguir a vi­
tó ria , ponderou Rômulo, o ex-jo­
gador do Flamengo.

Novidade no ataque, Geüson 
prega que os maus resultados tem 
sido uma conseqüência da falta de 
confiança do grupo. Segundo ele, as 
duas par-fidas em casa serão impor­
tantes por serem acompanhadas de 
perto pelo torcedor e deverão ser­
vir- como um novo combustível ao 
elenco do ABC na competição. No 
entanto, ele aponta a saída de bola 
alvinegra como um ponto a ser tra­
balhado para que a equipe possa 
conseguir- as vitórias necessárias.

“Estamos sem válvula de es­
cape pela ligação direta que esta­
mos fazendo e que tem dificulta­
do a vida dos jogadores de frente. 
Vamos procurar readquirir a con­
fiança, pôr o coração na ponta da 
chuteira, pois nosso time tem qua­
lidade para virar esse jogo e voltar 
a vencer”, afirmou.

E justamente no setor ofensi­
vo é que a concorrência deve cair, 
pelo menos por enquanto. Titu­
lar em boa parte dos jogos da Se- 
gundona, o atacante Malaquias 
não faz mais parte do elenco abe- 
cedista. O jogador rescindiu con­
trato ontem à tarde com o clube. 
O meia Victor Hugo, que já havia 
sido afastado do grupo há pou­
co mais de um a semana, também 
oficializou seu desligamento do 
elenco alvinegro.

Dono de um a carreira de pou­
co mais de um a década, Guto Fer­
reira, 45 anos, assumiu o Criciúma 
na décima quarta posição da Sé­
rie B e foi demitido 11 rodadas de­
pois, deixando a equipe na quinta 
colocação. Venceu cinco partidas, 
empatou três e perdeu outras três.

Mesmo tendo vencido duas 
seguidas em três rodadas, bastou 
uma derrota para a Portuguesa-SP 
para que o treinador fosse demiti­
do. No primeiro semestre, o treina­
dor esteve no Mogi Mirim/SP em 
boa parte do Paulistão, para onde 
deve voltar no final do ano, devi­

do a um suposto pré-acerto com o 
clube paulista para 2012.

Assim como seu predecessor, 
terá a primeira experiência no fu­
tebol nordestino no ABC. Devido 
à ausência de vitórias, Ferreira an­
tecipa que o primeiro passo é re­
cuperar a confiança dos jogadores 
que está “num nível muito baixo” e 
evitar promover mudanças drásti­
cas de imediato para não atrapa­
lhar o desempenho da equipe.

“O ABC tem uma equipe técni­
ca, algumas coisas a acertar, mas 
é um a equipe mais madura, mais 
pronta [do que o Criciúma-SC] e
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► Rômulo será titular no meio

não por acaso esteve no G-4. Equi­
pe necessita de tempo nos traba­
lhos e, no dia-a-dia, vamos ace­
lerar os trabalhos e qualificar”, 
apontou o treinador.

E apesar de paulistano, Guto 
aposta na escola gaúcha de mar­
cação forte -  semelhante ao estilo 
de Campos -  e qualidade no passe 
como principais pontos para levar o 
time potiguar de volta ao caminho 
das vitórias. “Vamos ter uma equipe 
fechada, que marca bem e é certeira 
no ataque. Pelo elenco que tem, ja­
mais o ABC poderá ser uma equipe 
defensiva, precisa ser equilibrada.”

CBF define  
jogos do returno

A Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) confirmou as 12 primeiras 
rodadas do segundo turno da Série B. Os 
confrontos estavam definidos e faltava a 
confirmação de datas e horários. Confira 
como fica a tabela Alvinegra a partir da 
20a rodada:

30 /08  -  20h30 - ABC x Bragantino-SP 
03 /09  -  16h20 - Salgueiro-PE x ABC 
06 /09  -  20h30 - ABC x Portuguesa-SP 
1 3 /0 9 -2 0 h 3 0 -G o iá s  x ABC 
17 /09 - 1 6h30 - ABC x Vitória-BA 
20 /09  -  20h30 - ABC x Vila Nova-G0 
27 /09  -  20h30 - Náutico-PE x ABC 
0 1 /1 0 - 16h20-AB C xSport-PE  
04 /10  -  20h30 - Criciúma-SC x ABC 
08 /10  - 1 6h20 - ABC x Guarani-SP 
14 /10 -  20h30 - D. de Caxias-RJ x ABC 
18 /10 -  20h30 - ABC x Boa Esporte-MG

FICHA TÉCNICA

ABC
Welligton; Pio, Alessandro Lopes, 
Leonardo e Renatinho Potiguar; 
Rômulo, Marcus Vinícius, 
Makelelê e Cascata; Geílson e 
Leandrão.
Técnico: Guto Ferreira. 

BARUERISP

Juninho; Daniel Marques, Diego e 
Edson Borges; Marcos Pimentel, 
Anselmo, Alê, Marcelinho e 
Zé Carlos (Gil); Pedrão (Alex 
Maranhão) e Val Baiano (Willian 
Henrique).
Técnico: Estevam Soares.
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DISCOVERY 4
COM CONDIÇÃO MAIS QUE 
ESPECIAL PARA O MÊS DOS PAIS

TAXA
ZERO

Motor Biturbo Diesel 3.0L V6* / Transmissão automática de seis velocidades /  Roda de 20" com 10 
raios split de liga leve** / Controle de Descida [HDC] com controle de liberação gradativa [GRC] 
Controle eletrônico de tração nas quatro rodas [ETC] / Assistente de estabilidade para trailer [TSA] 
Computador de bordo com informações de autonomia, tração, suspensão e outras funções / 7 lugares
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